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FLAMENGO VIROU UMA BAGUNÇA!
Crise no dirotorio do "maisquerido" 

por couto dat derrota, consecutiva. - Noi nio jogou no Fla-Flu porq«« o diretoria cochilou - Departamento Médico não curo ninguém
• lustrch ditto qut com tonto gtntt contundido ndo é pottívtl --—----------—------------.----***- (Leia no página 8)

Mediei exalta a Pátria manifestando confiança no Brasi
At polovpotdo primeiro magistrado foram transmitidas a todos os cidadãos atravétdt uma cadete do omittoroí dt rádio t televisão (Leia noticiário no terceira página)
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ESODADRAO DA MORTE

Presidente Mediei

Preso por acaso
o matador do

repórter

EXECUTOU HAIS TRÊS!
Aetrarrato se» Copaeok
quando puxava am carro —
Pensam «ne a Policia sacMa
de tado o foi logo eonfoa-
Bando — Inicie* a carreira
de ertao aoa 11 aaoo Se
Idade  (Página 7)
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Vítimas algemadas, espancadas e fuziladas

LUTA
DEMOCRÁTICA

Jornal de maior publico leitor
Fundador-proprietário TENÓRTO CAVALCANTI

ANO XVD • S de setembro de 1970 * N» 5.130

Tiros dt grosso calibro no coração e na cabaça - Arrastaram os corpos por 200 me-
tros t jogaram num córrego - Lavrador encontrou casualmente - Dois dos rapazes
assassinados usaram cabelos compridos e o terceiro cavanhaque pequeno (Pagina 5

Povo

O menor A. S. assassino do
jornalista Augusto Donadel

Milhares de pessoa-» assistiram à grande parada da manhã de
ontem — Condecoraçõa^ foram entregues pelo presidente
da República — Desfilaram 25 mil homens — Multidão
cantou Pra Frente Brasil  (PAGINA 2)

Na GB quem ameaça é
À MEDIDA que te acentua a
movimentação político, ten-
do-tt tm vitto o próximo tlti-
ção dt 15 dt Novembro, tvi-
dtncio-tt o funcionamento de
um titttmo dt pressões, loca-
lizával om poços da maquino
administrativo do Guanabara,
tm favor dos candidatos do
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desfile mi

MDB. •

Porque, justamente em favor
do MDB é feita essa pressão?
Exatamente porque esse par-
tido, minoritário em plano na-
cional, aqui no Rio, é majori-
tário, e portanto, representa-
tivo do governo.

O sistema de prettõet faz-te
sentir numa espécie de ameo-
ço que paira no ar: quem não
fizer nado pelo MDB, quem
fôr contra o partido qua vai
dar o governador, estará futu-
ramente contra o Polãcio
Guanabara, devendo arcar
com as conseqüências detta
posição.

CURIOSO é que surge.no Rio,
coação de origem emedebis-
ta, quando noutros pontos do
País, a coação é exercida pela
turma da ARENA, o que es-
tabelece um clima de identi-
dade, no terreno negativo, en-
tre as duas alas do infeliz sis-
tema bipartidáro.

Na inocência dos primeiros
passos, os primeiros sinais
de patriotismo. Dia virá em
que também desfilará na

Festa da Independência
No desfile das unidades escolares, e Academia Militar das A gulhas Negras (feto do alto) t a Escola Naval (joto inferior),

na grande parada da independência

1
Covardemente assassinadas

a cataleireira e a mundana
Mortas o tiros ptlot companheiros que
e abatida com quatro balaços - ~ *

presença da primo tio estastint

Caxias a f o g
Iwviom aba ndonado - Dono do salão dt beleza fei atraída à rua

depois foi dormir calmamente - Decaída foi eliminada na
«——————— (Leia na página 5)

ada em lixo!
Nã trat mote. que não recolhem ot detritos - Proliferação de mosca, t mau cheira i«»tsmrartévtl - População reclamo, .«raridade, não atendem (Leia na página %
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Seqüi
O gerente ck agência de Ito

Joào de Meriti da União de Ban-
.¦os BiB-aleiios, sr. Valdir Kuíjl,
Uraga, o vários furicionárks lu-
rani ouvidus ontenf, trm caráter
•ígiloso, pel.,-. autoridjiks poli-
ciais locais, pelo diretor do ..
DOPS fluminense. Acrísio Sc,,r-
•ielli e oficiais Ja Polícia ilo Exer-
dto.

Valdir foi seqüestrado na porta
d»; sua residência, noite de -átu-
do. cerca de JEHÊÊtméO, eni **u
próprio carro, lei ado, s<,l> a mira
de anuas de Iioaao calibre |xira a
,>téncia que dirige e obrigado S
entrcg.u tudo 0 que tinha dentro
A> o-ifro-forte, apraximadameentee
Cr$ 120 mil.

COMO COMEÇOU
•juanck) ttttétmett seu carro

na garagem .de sua residência
Rua Carmela Dutra, 1845, cm

Nilópolis), quatro homens •
iluas mulhereí. - uma ila-; quais
k.ura, — uíBzando-*e de d,,i> au-
toutété» Voftsn¦igen. ch*i|aa ...
i;B 32-75-41 e outao fmal 4J-59,
,-jqüeestraram V.ildir. Foi forçado
,. aixampanhar o grupo ati a
. •ência bancári.i, revebendo ,, a\i-
M de que nSo tentasse reagir.
pois um outro bandido mantinha
imobilizados o» outros mcmlaros
de sua familia. Da ciiva forte ila
v,-ènáa foram reüiradc* os tr<V.
malotes contm<lo ¦ vultosa im-
,»rtâiic!a.

O ASSALTO
Num dos malotes eStSVl o «ie-

r>ósi*o diário das Oas Sendas
no valo» de Cr$ 20 mil, enquan-
to nr* ouWos dois «-irivj >> mo-

vimento do «banco de sexta-feira
iltima, de aproximadamente ...
Cr$ 100 mil. Só cfM-m poderá
confirmar eesta importância, en-
tretonto, é o tesoureiro da agèn-
cia, íz. Lauro de tal, que na oca-
sião estava passando o fim de se-
mana em Angra dos Reis.

Saíram tranqüilamente como
entraram para não dospertar su»-
ptius dos poucos transeuntes,
embarcaram no cami e lÉB detá-
xar 0 gerente numa nia deaurta
do Meei. hqtodo em seguida.

VENUEDDORAS
O sr. Valdir Rego contou ao

lUlegailn Benedito Sctianbrino,
3ã São Jtéa de Meriti, que foi
.,l>ani(',nãdo numa rua que náo
rtvoriiava o nume.

Alinnou que os bandidos fu-
(jiram tx* dois «nos qúe uaarani
e o seu. Afirmou ojue reeconheceu
as duas mulheres que participa'
rim do assalto, como duas ven-
dedoras .ie cosméticos, «s^uai»
estiveram em sua residênd», hé
pouco mais de ura mês.

Os peritos eOdir Santos e Dfl*
«>n Paiva, na agenda assaltada,
recolheram material que poderá
Uvar k identificação dos ldróei.
Os três que viajaram no carro do
gerente foram descri los como um
bMKa e d„ls mulatos, todos jo-
vens, portando pistolas 45 í *
lólveres ili.

As autori<Wk» militare» nào
têm dúvida quanto à naSure7a
subversiva da ação, que nSo dei-
nararr de alaind.meT na agencia
bancária num-rosos panfletos de
propaganda.

im gerente e
Povo

assaltaram o banco
d

Fecharam três
na madrugada!

Três crimes abalaram a
nadrujacla de DBtStB! um vi-

.,*•£. teve de matar um d.*B
..--.irotõet; embria^uius que llie
«tavam eataneando, um che-
te de família foi SSSSItedO
quando sala de caaa pura
comprar leite e un: funciona-
no brigou com um desconhe-
cido dentro de um bou-quiro a

¦ eã fusllad,,.
Dois dot homicídie.ae rui

•..tóterioeteft. enquanto que no
outro, o criminoso avisou ao
. eu patrão que tinha matado
um homem S fugiu ao fia-
-'rante ficando de .se apre-
aentar mais tarde.

1." HOMICÍDIO
Benedito Barra Pillio (sol-

jeü-o, 23 anos, vigia,- res,-
dêncla ignorada i. fazia ft fa-
¦àna do posto de gasolina
Sousa .Senhora da Aparecida.
.inde trabalha, quando, àü 5
:ior^u> da maiirufcaedil foi soli-
citado por um táxi, cuja cha-

a. náo foi anotada, cheia dtí
¦apt-ü»-, hem vestidos, mas vi-
livelment* emforiageSÜut.. -que
.'.nham de uma noitada aie-
ire que começou DO é^ÇOtt»
Ciube Nova Iguaçu e terml-

,a*a num imenilnho, conhe-
•ido por Scotth "Rua Dom
Valmor, 83'. làem dizerem
íem o que queriam, passaram
ogo a provocar o vigia. fcslo
-eckamou e a resp,*6te- veio
-apida e covarde: agrediram
o rapaz a socog e pontapés.

ovando nitlcia desvantagem,
íjreveiiiu SOUS SgWSSBHS que
ria u^r sua arma, caso nfto

.-«arassem cotr. a agressão.
Nào sendo atendido, sacou seu

evólver e disparou-o, atin-
/indo ura deles no peito, mor-
ialmente, e que depois foi
identificado coino sendo Ro-
•ialdo Barbns.» do Oliveira
..solteiro, 22 anft. funciona-
¦1o municipal do Nova Igua-
i;u, Rua Tabelião Murilo Cos-
ia. ltt. ap. õOl).

O criminoso evadlu-se ao
"ocal, procurando a casa úa
-eu patrão, Humberto Am-
L-róiio (Rua Dom Valmor, 8Hí,
notificando-o do ocorrido, d>--
^aparecendo em seguida.

2v HOMICÍDIO
Genival dos Santos (sol-

teiro, 18 anos, estudante,
Rua da Saudade, 118 — No-
va América) desentendeu-
se com um elemeento desço-
nhecido no interior do bar
de propriedade de Manocla
Lourenço, situado na E.s-
trada Luís Heleno, 2-148 —
Nova Iguaçu. Da discussão
nasce a luz, mas dessa vez
nas<*eu mesmo foi tapa. E
na troca de bofetões, Geni-
vai íol derrubado por seu
antagonista • antes quc
pudesse levantar, foi atin-
líldo por um disparo do re

volver de seu contendor, no
pescoço, tendo morte Ime-
diata. O criminoso fugiu e
a Delegacia de Nova Igua-
çu está tildando descobrir
a identidade e os motivos
da desavença, depois de ter
providenciado a remoção do
cadáver para o necrotério
local.

3"? HOMICÍDIO
Sinval Duarte Pires (ca-

t-ado, 36 anos, biscateiro.
Rua Curitiba, sem número
— Vilar Novo, Belfor Roxo)
todos os dias, cerca das 5
horas, quando a padaria
abria, êle la comprar o lel-
te das crianças e o pão. XI-
nha sete filhos menores e
aquela operação era repeti-
da diariamente, antes dele
se dirigir ao trabalho. On-
tem a morte estava a ea-
preita e Oerilval foi fuzila-
do n;t porta de casa, qutui-
do sala. As autoridades po-
Uelals encontraram 
<'r$ 12,50 nos bolsos da vltl-
ma, além dos documentos.

Falando ao repórter, do-
na Maria Helena dos San-
tos Duarte, viúva de Sinval,
declarou que êle não tinha
inimigos que tivesse conhe-
cimento. Na sua opinião,
seu marido foi vitima de
assaltantes. Foi aba tido
com 3 tiros: um na cabeça,
um no pescoço e um ter-
oelro no tórax.

A Policia de Belfor Roxo
tomou as providências de
praxe, fazendo remover o
cadáver para o nacrotérlo
local e Y está dlllgenclan-
do para identificar, lo?ili-
zar e prender o criminoso.

Coni a presença do presi-
dente da Republica, general
Emílio Qarrastabu Médlcl,
ministro de Estado, Corpo
Diplomático e outras auto-
ridades civis e militares, fo-
ram realizadas, fia manhã
de ontem, sis comemorações
de 148* aniversário da In-
dependência, que culmina-
ram com o grandioso desíl-
le militar de Sete de Setem-
bro, assistido por milhares
de pessoas, que se concen-
travam ao longo das ave-
nldas Rio Branco e Presi-
dente Vargas.

O presidente Médlcl che-
gou ao Panteon de Caxias
às 8h e 30mln, acompanha-
do da primeira dama, dona
Scyla; do ministro do Exér-
cito general Orlando Gel-
sei; dos chefes dos Gabine-
tes Civil e Militar da Pre-
sidência da República, ml-
nistro Joáo Leitão de Abreu
c general João Batista de
Figueiredo; do chefe do
Serviço Nacional de Infor-
mações, general Carlos Al-
berto Fontoura e auxiliarei
diretos.

CUMPRIMENTOS
Ao descer do automóvel,

o presidente da República
foi recepcionado pelo secre-
tárlo-geral do Exército, ge-
neral Antônio Jorge Correia
e pelos ministros da Justi-
ça, professor Alfredo Bu-
iald e das Relações Exte-
riores, chanceler Mário
Gibson Barbosa, encontran-
do-.se a espera do presiden-
te da República, à entrada
do Panteon, os membros do
Corpo Diplomático, que
cumprimentaram o chefe
do eGovêrno pela passagem
da data nacional.

CONDECORAÇÕES
Em seguida, teve lugar a

cerimônia de condecoração
da Grã-Cruz da Ordem Na-
cional do Méritc entregue
pelo presidente da Repúbli-
ca aos ministros Leitão de
Abreu, chefe do Gabinete
civil da Presidência da Rê-
pública, Alfredo Buzald, da
Justiça; Mário Gibson Bar-
bosa, das Relações Exterlo-
res e ao chefe do Gabinlte
Militar, general João Batls-
ta de Figueiredo.

Após a solenidade, o che-
fe do Governo dirigiu-se ao
palanque, de onde assistiu
ao desfile militar, receben-
do calorosos aplausos do
grande público presente.

A execução do Hino Na-
cional e uma salva de 21
tiros de canhão, precede-
rsun o Inicio do desfile.

NO PALANQUE OFICIAL
No falanque presidencial,
além do chefe do Governo
e sua comitiva, encontra-
vam-se o vice-presidente,
almirante Augusto Rade-
maker; mlnistfo de Estado,
o governador da Guanaba-
ra, embaixador Negrão de
Lima; o arcebispo do Rio de
Janeiro, d. Jaime de Barros
Câmara; o presidente do
Supremo Tribunal Federal,
os presidentes do Senado,
da Câmara Federal e da
Assembléia Estadual, mi-

nistros do Superior Tribu-
nai Militar, autoridades es-
peclalmente convidados e o
Corpo Diplomático.

Terminado o desfile o
presidente Médlcl, ao se re-
tirar, voltou a receber ma-
nlfestações de simpatia da
multidão que ali se aglome-
rava.

O DESFILE
Cerca de 25 mil homena

participaram da Parada de
Sete de Setembro, osten-
tando seus garbosos uni-
formes, sob o comando ge-
ral do general Sizeno Sar-
mento e seu Estado-Maior,
integrado pelo general Car-
los Alberto Cabral Ribeiro e
oficiais da Marinha, Aero-
náutica, do Exército, Policia
Militar e Corpo de BonU^ei-
ros do Estado da Guana-
bara.

BANDA DE MUSICA
O grande desfile militar

íol aberto com a apresen-
tação da Banda de Música
do I Exército. £ constituída
pela reunião das bandas de
música do 1* Batalhão de
Guardas, do 1* Regimento
de Infantaria (Regimento
Sampaio), do V/29 Regi-
mento de Infantaria (Regi-
mento Aval) e do Regimen-
to Escola de Infantaria,
num total de 150 músicas.

Seguiu-se o desfile do 1*
Batalhão da Policia do
Exército, constituindo a Es-
coita do Comandante Geral
do Desfile. Êste Batalhão
foi condecorado, em reco-
nhecimento pelos serviços
prestados à Pátria, com a
Ordem do Mérito Militar.
Integra vam o Batalhão,
soldados oriundos dos Esta-
dos do Rio de Janeiro, Es-
plrlto Santo, Santa Catari-
na e Paraná. Seu atual co-
mandante é o tenente-co-
ronel José Nei Fernandes
Antunes.
BANDEIRAS HISTÓRICAS

Empilhadas por cadetes
da Academia Militar das
Agulhas Negras, seguiu-se o
desfile das Bandeiras Hls-
toricas, que tremularam nos
campos de batalha da Eu-
ropa, América, Ásia e Afrl-
ca, desde o Brasil Colônia,
Império e República.

Após o desfile das Bandei-
ras Históricas, surgiu um
¦j-rupamento Integrado por
ex-combatentes, r e p r esen-
tando suas associações de
classe, que são as seffulntes:
Associação dos Ex-Comba-
tentes do Brasil, Associação
dos Veteranos da FEB t
Conselho Nacionai da Asso-
elação dos Ex-Combatentes
do Brasll.

GRUPAMENTO ESCOLAR

Resultados de ontem na Gávea
I.« Páreo — Astérte (7) o

Charado (2), dupla 24. Ro-
telos: 0,67 — 0,27 — Placto:
DM - 0,14.

2." Páreo — Pandro (2) o
Marmanjo (1), dupla 11. Ra.-
teir,*: 0,47 -- 0,58 — Placte:
U.2õ — 0,18.

3.° Páreo — Clarldge (1) e
Kl Guitarrero (6), dupla 13.
Ratelos: 0,25 — 0,27 — Pia-
cês: 0,14 — 0,13.

4." Páreo — Laccarno (6)
o Astro Orande (1). dupla 13.
Itateios: 0,23 — 036. Pla<*«s:
0.16 — 0,19.

õ." Páreo — Jacará (8) e
Jugo (7), dupla 44. Rateie»:
OM - 2,71 — Plaecôs: 0,39 —
(1,48.

6." Páreo — Hlomal (8) e
Almejada. (1), dupla 13. Ra-
telce: 1,68 — 0,54 — Placés:

0,92 — 0,15.
7." Páreo — Loto (5) e

Quillon (6), dupla 23. aR-
telos: 0,62 — 039 — Pla<*es:
0,46 — 0,39.

t." Páreo — Fevra (6) e Ma-
cina (10), dupla 34. Rateio»:
1,93 — 0,53 — Placés: 0,67 —
0,18.

MOVIMENTO GERAL DB
APOSTAS: Cr» 671.728,50.

Porteiro deu
um tiro no

Logo após, desfilaram fs
Unidades do Grupamento
Escolar, constituído de alu-
nas do Colégio Militar, E.**-
cola Naval, Escola de Ma
rinha Mercante, Academia
da Força Aérea, Academia
Militar de Agulhas Negras.
Escola de Formação de Ofi-
ciais da Policia Militar da
Guanabara e Centro de Pre-
paração dos Oficiais da Re-
serva (CPOR/RJ).

O Colégio Militar apresen-
tou-se com um destacamen-
to composto das Armas de
Infantaria, Cavalaria e Ar-
tilharia, «sob o comando de
alunos grtóuados, como prê-
mio ao seu valor e mereci-
mento Intelectual.

A Escola Naval destilou
eom o 1.° Batalhão de As-
plrantes, sob o comando do
Capltáo-de-Fr.agata Aptônlo
Carlos Gouveia da Costa.

A Escola de Marinha Mer-
.cante desfilou com a Com-
panhia de Alunos, sob o co-

mando do Capltão-Tenente
Francisco Feltosa. S uma
escola moderna, destlntóa à
formação e especialização
dos futuros oficiais da Ma-
rlnha Mercante Nacional.
t comandada pelo Capitão-
de-Mar-e-Guerra José Ma-
gessi Suzlni Ribeiro.

A Academia da Força Aé-'rea, 
antiga Escola de Aero-

náutica, desfilou com um
efetivo de 355 cadetes, dos
quais 139 se encontram em
Plrassununga, constituindo
mais uma turma do Curso
Formação de Ofici«d Avia-
dor.

ACADEMIA MILITAR
DE AGULHAS NEGBAS

A Academia Militar de
Agulhas Negraa, formado»
pelos cadetes da AMAM, ço-
mo é conhecida, desfilou
eom o mesmo porte do» «ua
antepassados. Em seus qua-
se 160 anos de existência, a
Academia vem fornecendo
ao Exército geraçfies sucea-
sivas de oficiais que, tanto
na paz como na guerra, tem
sabido honrar as mais ele-
vadas tradições de valor e
de bravura das forças de ter-
ra do Brasll. Seu atual co-
mandante é o general Car-
los de Meira Matos.

ESCOLA DE FORMAÇÃO
DE OFICIAIS DA PM

Sob o comando do tenen-
te-coronel Augusto de Frei-
tas, aproximou-se do Pa-
ianque presidencial a Eaeo-
la de Formação de Oficiais
da PM da Guanabara, des-
tlnada a preparar os íutu-
ros oficiais da Policia MUI-
tar, que têm a missão de
planejar e executar o poli-
ciamento ostentivo da Guar
nabara.

Quanto ao Centro ae
Formação de Oficiais da
Reserva (CPOR), trata-se
de uma unidade destinada
à formação de Oficiai» da
Reserva do Exército. Tem
ainda a missão de formar
uma mentalidade cívica en-
tre a mocidade estudantil,
criando no jovem, maior
senso de responsabilidade,
disciplina e auto-dlreçâo.
Seu comandante é o coro-
nei José Manuel Luta da
Cunha Menezes.

DESTACAMENTO DA
MARINHA

Seguiu-se no desfile toa
Destacamento da Marinha,
comandado pelo contra-al-
mirante Rubem Joaé Rodri-
gues de Matos, integrado
pelo seu Estado-Maior com.
posto de oficiais do Corpo
da Armada, Corpo de Fu-
zllelros Navais e Corpo de
intendentes. O desfile cons-
tou de um corpo de. motoci-
clistas da Companhia de
Companhia de Polícia do
Corpo de Fuzileiros Navais,
comandante e Estado-
Maior do Destai-ameento,
Grupamento de Marinhei-
ros, constituído de uma
Banda de Música da Esqua-
dra, comandante e Estado-
Maior do Grupamento, Ba-
talhão do Centro de Ins-
trução Almirante Wanden-
èolè e Batalhão da Esqua-
dra. O Grupamento de Fu-
zllelros Navais era constl-
tuldo de Banda de Música
do Corpo de Fuzileiros, co-
mandante e Estado-Maior
do Grupamento e 1* Bata-
lhão de Infantaria do Nú-
cleo da 1* Divisão de Fuzl-
leiros Navais.

GRUPAMENTO DA
AERONÁUTICA

Sob o comando do coronel-
aviador Adéllo Del Tedesco,
desfilou o Grupamento da
Aeronáutica constituído pela
Banda de Música das Basea
Aéreas do Gato&o e .Santa

Cruz e a Banda Marcial do
QO da 3." .Zona Aérea; Ea-
o^jrfto da Policia da Aero-
Sáutlca, BatalMo de Man-
tarla de Guardas dos Aíon-
soa e Batalhão de Iníantàrla
de Guardas,, do Galeto.

DESTACAMENTO DE
TROPAS A VO

O destacamento de tropas
a pé estava sob o comando do.
aeneral-cte-prlgada Argus Ll-
nm Sua constituição é a se-
Kulnte: 1." Batalhão.de Guar-
dM, lUilinento Escola de In-
fantaria, 1." Feglmento de
Mantarla e 1." Batalháo do
2.' Regimento de Mantaria.

O 1* Baitalhâo de Guardas
desfilou a seguir. 8ua» tradi-
çòea remontam ás luta» pela
IndepmdêncU do Brasil, em
prindplos do século passado,
ouando foi erla» o Batamfco
ds Imperador. Seu atual co-
mandante é o tenente-coronel
Luis Carlos r»epòmueeno da
SUva. .

AproQclttou-ee o Reglmeanto
Escola de Infantaria, que teem
a flnaUdade de contribuir pa-
ra o aperfeiçoamento dos ofl-
cais alunos de noasw tecoM
e centro» de lnstryçto. Os
seus 37 anos de existência sto
de assinalados serviços pres-
taíloa ao Exército e á Pátria.
Forneceu apreciável conün-
gente aue Integrou á Força
Expedicionária Brasileira, na
3.* Guerra Mundial. Beu atual
comandante é o coronel .José
Tavares de Almeida.

1.° REGIMENTO
DE INFANTARIA

O 1.° Regimento de Infan-
tarla (Regimento Sampaio),
que surgiu depois, é uma
unidade de tradições hls-
tóricas. constituindo um pa-
drão de glórias do Exerci-
to. As páginas da História
Militar do Brasll registram
os efeitos históricos dos ln-
tegrantes do 1.° Regimento
de Infantaria. Seu atual co-
mandante é o coronel Raul
Mattos Almeida Simões

REGIMENTO AVAI
O Regimento Avti velo a

seguir, pela ordem do des-
file, sob o comando do co-
ronel Rui Cavalcanti Batls-
ta. í uma unldtóe que em
abril de 1987 foi transfor-
mada em 2.° Regimento de
Infantaria.

Aproximou-se a Brigada
Aeroterrestre, com sua boi-
na grená, sob o comando do
general Hugo de Andrade
Abreu, procedida por seus
cáes de guerra o aoa Pelo-
tão de Defesa. Ê uma tropa
de elite do nosso Exército,
congregando voluntários de
todos os Estados da Fede-
ração. A Brigada Aeroter-
restre, até a presente data,
realizou mais de 377 mil sal-
tos. em todos os Estado» e
Territórios, e tanibém em
vários países da América do
Sul e Panamá.
POLICIA MILITAR DA GB

Sob o comando do gene-
ral Osvaldo Ferraro de Car-
valho, desfilou em frente ao
palanque presidencial a Po-
llcla da Guanabara, com o
seu uniforme de gala, rece-
bendo aplausos da multidão,
Junto com o destíicamento
da PM, desfilou um pelotão
de cães sob o comando do
tenente Enéias de Oliveira.

A Policia Militar era integraeda
por uma Companhia Independeu-
te do Palácio Guanabara, 39 Ba-
talhâo, Batalhão Coronel Assun-
çio, 6<? Batalhão, 79 Batalhão e
Batalhão de Choque.

DESTACAMENTO
MOTOMECANIZADO

Sob o coirando do general Sfl'
vio Coelho Frota e seu Estado-
Maior, composto de oficitís <la 1*
Diviesão dç Infantaria, da Divisío
Blindadí e do «Corpo de Bom-
beiros da Guanabara, desfilou o
Destacamento Motomccanizado
constituído por Grupamento Mo-
torizado, «Grupamento Blindado
e Grupamento do «Corpo de Bom-

beiros.
O Grupamento Motomzatfo era

constituído pot Unidade» «*> Giu*
po Escola de Artilharia, 19 He»-
mento de Obatet, 19 Geupo^e
Obus«, 19 Grupo de Caiuiães
Automáticos Antiaéreo» e Io Ba-
talhlo de Engenharia de Can-
bate.

GRUPAMENTO
BLINDADO

. Aproximou-se a Divisão Blm
dada, sob o comando do fjenetal
Tasso Vilai dc Aquino. *•****»¦
mm do desfile o 0*ra*n»do d» p*
visão, o» comandante», Bandri*»
e Pelotões Especiais das Unid^
des sediadas na Guanaba«a,«o»
cano» de combate e cano W"**
do» para twnspoete de pessoal do
Regimento de RecosÜMininento
Mecanizado e do 5* Biüalhfe de
Banos de Combate. _.„...,
GRUPAMENTO A CAVALO

Encerrando o desfile o Giu-»-
mento a Cavalo veio a «pnr.
sob o comando do coronel Sebas-
ria» Jose Ramo» de Castro, que
trazia a «pada de ouro <Çle^"'
tenceu a tea patrono Andíade
Neves. O aeu Estado-Maior era
constituído pot oficiais do R«(í-
mento Escola de Cavalaria e do
Refjimento Matechal Caetano de
Faria.

O Gtupamento, nas difet»e»e»
fases de tua evolução, tttèvti*j
o comando de figuta» eaponem-
dais da «Cavalaria brasileira.

DESFILE AÉREO ~

Durante a ptatda nriHau,
Força Afaea BnsUo,
oando um total áe 55
de (ttvateoe tipoe,
várias unidades, «ofateroou «óoV ¦
áma num grande desfila etéroo.

A Esquadrilha da Fanat-*.
aam 5 aparelha*, escoltou a aat»
nave Bufalo C-115, mÉt-éát
., OOQMDO-MMt QA rVÇft AétBk de
TraaspKtc Milhai qae «Ua <
desfile aéeao.«NINGUSM SEGUIU O

BRASIL"
Na Avenida Pi iHaii fc»

rianvas bealta oom a faaw "MW

guém Segun watt e Bearir, •
quanto ouviatM» etttmféma àt
íofpmtm, hmtaoémk o «mu-
siasmo pde» uusmeiiioaaçfle» é> Dt.
da Indepadénda.

A Banda da Mdtka tk R*-
cia Militar do Estado da Gema-
bata «ecutou, AlMMWk
a sanção "Pia Frent» Btarir, am
tada pel» muWdío. A morna ad-
aca qu» mareou a onmpih»a da
tricampeonato mundial, bl me-
doada pela Banda de Mdtiea do
I EsérdtoC apé» o «mutissinsutu
do «ande desfile raiÜlB.

Em téda ertmsão da Avenida
Beira-Mar, Avenida Rio Bran-
co, Avenida PMidante VttgK,
até a Vttiçt 11, grande flamen
de popuk-m eptaidU a pasta-
gem dm Unida&e do Exército,
Marinha, Aeronáutica e Ffiruis

ZARUR apresenta

A mensagem de hoje
PAZ E LUTA

servente

Bandidos alugaram
carro para o assalto

Quatro marginai*, alugaram
na Agência Blo Comprido o
carro chapa GB -'8-6*i-25 e
rumaram a «São João de Mc-
rltl, onde assaltaram a Pada-
ria'Manoelita e o Bar França,
tendo na primeira investida
«baleado dois populares que na
ocasião passavam por perto.

O carro doe bandidos foi lo-
callzado pouco depois por po-
liclals que prenderam em IW
InWrlòr o motorista Ivo Alve.s
dos SfUltos, que confessou sim
partWpaçfio nos assaltos e dt-
nunciou os cúmplices.

06 ASSALTOS

Ivo. morador na Rua Mário
Braga 6 bairro da FiMitinlia.
«n, Bento Ribeiro, «.tnblnou
eom três mulatos uma série de
SSltos na Baixada Fluminen-

so, íirando estabelecido que éle
receberia Cr* 300.00 para diri-
Kir o carro que serviria ao
bando.

£ grave o estado de saúde
do servente Manoel FtorAalo
da Silva (23 anos, solteiro, Bua
Conde de Bonfim. 277), Inter-
nado no Hospital Souza A-
(fular, cam um ferimento a
bala na reglfto mamaria es-
querda. A vitima foi agre<ildo
por mu colega de servi^, o
jjortelro Francisco Dltal- Q«e
também trabalha e reside no
endereço de Manoel. O erlme
originou-se de uma discurssfto
por causa de dinheiro.

Estudante ferida no
choque de carros!
Com hemorraf;ia interna,, con-

tusões e escoiiações, estA in-
ternada no Hospital Miguel
Couto, a menor Alia Maria
Mendé. (de 16 imos, Bua T-
imanguá, 33), qui viajava no
auto chapa SP «)3«8. dirigido
por Antônio Aguiar! casado,

52 anos, Rua Barata Ribeiro,

(Kl, apto. 303. Copacabana).
Nis proximidades do niimero
28 da Rua Antonio Vieira, o
auto, fni colhido por um ou-
tro náo Identificado, que eva-
diu-sL*. A menor eatá interna-
da, e a 12." Delegacia Policial,
mlllliin o fato.
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O ministro Mário Gibson Barbosa, das Relações ExteridPts, quando recebia do presidente
da República a Medalha da Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito. (Foto da AN)

Muitas vezes, a pretexto
de servir a Jesus, fugimos
para a sombra quieta do
claustro, abandonando a
luta em que o Mestre es-
pera de nós a colaboração
salutar.

Diz-se que é preciso
aborrecer o peecado, bus-
cando o recanto silencio-
so da virtude improdutiva
e anestesiante, sem o qve
nio abominaremos satã-
nás e as suas obras.

Fora preciso que o amor
n&o passasse de escura
mentira, para crermo» em
nossa salvação exclusiva,
eom deplorável esqueci-
mento dos outros, üm so-
luço de criança na Terra
destruiria o Céu que a teo-
logla comum criou ptira
atender, em caráter provi-
sório, a nossas indaga-
ções.

O clima de contrastes em
que a inteligência da cria-
tura se alarga e evolve,
propiclando-lhe jjlflcnlda-
des e sombras temporárias,
é, na essência, a paisagem
indispensável ao cresci-
mérito do espirito, para a
vitória \do amor, no cora-
ção do Homem e no caml-
nho da Humanidade.

A paz resulta do equili-
brio e n&o da Inércia.

O lago calmo costuma
resumir-se a depósito de
lodo estanque, enquanto a
água corrente, rolando
aem cessar sôbre a escarpa,
chega pura aos lábios res-
ssqoidos do Homem.

A santidade n&o depende
da máscara.

Há príncipes da fortuna
e da inteligência, da auto-
ridade e da fama, os quais,
embora situados entre a
poltrona macia e o louvor
Incessante dos grandes •
dos pequenos, se esforçam,
no serviço aos semelhan-
tes, obedecendo aos dita-
mes da reta consciência; e
há mendigos, esfarrapados
e sedentos, que elevam
mãos postas aos céus, pra-
guejando mentalmente em
desfavor do próximo.

JOANA ANGEUCA

Muitos homens, apaw-
temente santlficados por
viverem reapetindo oraeãe»
comoventes, s&o almas teo-
ninas que se reconhecem
necessitadas d» constantes
preces e de mediteç&o para
n&o caírem na .soei .anna-
dilha da própria impuW-
vidade; ao passo «qne tsm-
peramentos pacíficos, de
exterior indiferente por
n&o respirarem na eom*
nhfco continua dos sagra
dos ensinamentos, sto es-
plrltos enobrecidos na M.
superiores às tenteçóes da
calúnia oa da dor, que jo
sabem Jornadesr na TSRa,
achegados a Deus, semss
teias de qtudquer empsa-
lho humano.

Ninguém abandone a la-
ta, crendo conquistar, ss-
sim. a pas.

Nenhum general expen-
menta o soldtóo em rei-
vas floridas, e alma ne-
nhuma se elevará ao cume
da purificação, sem »»
provas compreensíveis e
Justas do sofrimento, no
combate Interior às lnclJ-
nações menos dignas, ante
as circunstâncias do mun-
do externo.

Multas almas piedosas
recolhem-se aos mosteiros,
procurando,* debalde, no
afastamento da tentarão,
a serenidtóe e a alegria
qne Já n&o encontra»,
porque, ainda oi, o Uno
que adorna o altar proce;
de da lama desconhecida,
a vela que arde em memo-
ria dos anjos •»"¦*"«•*
cera extorquida às ¦}»•»"
laboriosa; o centeio qtie
fornece o p&o abençoado»
mesa nasceu e cresceu na
cova anônima do solo ea-
terçado; e a seri^a qoe
cobre a carne em «mtem-
plaç&o foi roubada à ove-
lha ou no algodoel, qu«
produz sob a chuva e »»
o vento. ....

Muitos encontram •»-*
amarga onde procura» a*
doçura» da pas, V°W* *
serenidade legitima pro-
vém das obrigações bem
cumpridas no Qo»°,TjJ*
trabalho que a realidade
nos designa. .

Conflitos e atritos ti
bram em toda a parte, pot-
que, em todos os ««»«»'
o espirito suspira por s»
cens&o. Aceitemos os ot-
saflos do Mundo sem te
mer o pecado, as trevas, »
lodo, a morte.

Como sustentar a beiwa
e a ternura do l«mêJ>JB
n&o desculparmos a dure
sa e a fealdade do can*£

A vanguarda *>***•
lho ê uma arena de q£
nos n&o cabe fugir. Vtm
damos em sus» Hj>»*s
nossa posiç&o de »«w°:
amando e agindo, to*»1
nando e elaborando PJ»0
bem, e o Senhor, WW <#*>•
no» terá Divina MJroê.

Mande sua P*-^ J5»
dileta para a A?™*^
DABOAVONTADI-»*

Avenida'Mo Branco, «
3.o «nd. OB
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EDITORIAL

ISTO É BRASIL

POVO i soldado» uniram-Me, rei na barriga, com ares de

A parada 
de ontem mostro» sultão, justifica-se pela exis-

que 
Moldada é papo, e povo é tência do civis, 400 também

toldado.
se jnlgam príncipes. 

Exce-

ções não I anem regras. H

DE farda ou de moco, o papal-

CRIANÇAS cantavam hinos

tocados polas bandas. Adnl-

tos vibravam, aplaudiam. E vo 
* semprebésta*,

filho de sen vizinho, sen fi- . _ 
f _

lhe. sen parente, sen ami- 0 
homem é nm animal sodá-

m destilavam, segnrando ar- tíL 
léédifi», qsanóo 

éprá-

«u ano poderão 
levantar-se ttco* 

* prático, quando se

¦M dia em nossa defesa, em ,oma. 
Discriminando-se nao

M*M 4* fava cia Pátria,* *. ¦"¦ga*»;

«anca contra o povo o contra "úmero 
marginaliiado, nulo.

Os que pensam que têm valor

I distinguindo-se, são|

têm menos valia.

| a Pátria.

ISTO é Brasil. Todos

Barmonlxadoa. A 
natureza Iguala vaidosos,

MÍMICOS da aaiaa geate, 
"**» *' *ÜS"

apr.veltad.res da adsérta

alheia procuraram separar- 
tffl0 e PCI?WCI: 'j?* 

„

aos. Daaajaram Jagar a sal- Ü!

dado contra o povo o o povo

contra o soldado. Separados,

não teríamos oovoorósoero' 
Acidentnlmente, os homens

nao teríamos povo prospero. . .. — 
rAMHalll nin

Povo qne não tem segurança : 
J^a nara

não é povo: 
é multidão de pá- 

«*-»»"

rias, rebanhos de escravos. . Pr «

E ums deram os braços aos

outros, seguindo pelo 
mesmo

eemiuho.

|M4S 
-»« ^«desperto»

grupo orgulha-se e se se- ¦

não sé destréi, como I

prejudica o todo. I

NAO há distinção entre o ho- gfg 
porque 

assistimos comi

«em comum e o fardado. En- entusiasmo ao quadro 
da pa-l

tre a japona 
e o paleté. 

rada militar, em que 
o pooofl

existência de oficiais com « f tropa adicionaram-se. I

Adolfo 
de Oliveira quer

o fim da marginalização

dos 
políticos^H

Médici exalta a Pátria e

manifesta confianca no Brasil

O sr. Adolfo de Oliveira,

analisando a situação a ser

criada, depois da renovação

do Congresso, através do

pleito de 15 de novembro

próximo, afirma que o íu-

turo corpo legislativo deve

considerar como sua tarefa

principal o completo entro-

lamento do Legislativo com

e Executivo. Com isso, um

passo será dado no cami-

oho da normalização de-

mocritlca. Acha o repre-

sentante do partido majo-

ritário que Já é tempo de

se pôr termo ao alijamento

dos políticos, os quais, no

mecan lsmo democrático,

são os representantes dos

cidadãos eleitores.

A reintegração dos poliu-

cos na vida nacional e o

restabelecimento de uma

situação de plena respeita-

billdade dos deputados •

senadores só será possível

com a devolução ao Con-

ARCA DE NOÊ

José fndeio

O Ifew York Times comentou com pessimismo10 retul-

todo «la eleição presidencial chilena. Considera o Jornal (»ue

• vitória do sr. Alende significa duro golpe 
"na

ela liberal" além de constituir o fim da vacUanie Mlança

para o Progresso", como tentativa de reforçar as institui-

ções democráticas".

No Chile, a pugna eleitoral da passada semana dividiu

principalmente coligaçõe? favoráveis aos candidatos Alen-

de e Alessandri. Dado o forte conteúdo direitista da can-

didatura Alessandri. pautada nos moldes de uma política

latino-americana tá em fase de declínio, dificilmente se

pode aceitar a identidade que o Jornal estabelece entre os

direitistas do Chile e a democracia liberal.

*

O resultado da votação chilena marca uma tendência

|ue se nota hoje em mais de um pais latino-americano. Ao

menino tempo houve o confronto de duas tendências .dia-

metralmente opostas, nas correntes que sustentaram ou o

». Alende ou o sr. Alessandri. A propaganda do candidato

Alende baseou-se no combate à Ingerência do capital es-

kangeiro nos assuntos. Internos do Chile e às enormes re-

i»essas para o exterior, de recursos chilenos, airavés de

grandes empresas monopolistas estrangeiras. Essas em-

prêsaa manobram e exercem marcante Influência nos prin-

dplas setores da economia chilena. Ora. hoje em dia, 1à

°ão se pode afirmar, com segurança, que tal política ^eja
«ontrirla à democracia liberal. Na América Latina estão

ocorrendo, nos últimos anos fatos cujas causas precisam

•* criteriosamente estudados por quem deseje compreen-

dè-los em sua profundidade Contudo, está fora de dúvida

a enorme Importância da vitória do candidato Alende.

gresso de prerrogativas que

lhe foram retiradas. Com

a volta a um sistema em

que os mandatos parlamen-

tares venham a ser cumpri-

dos, os deputados e senado-

res poderão voltar a parti-

cipar das grandes delibera-

ções da vida do Pais, o que

hoje não está ocorrendo,

porque houve uma quebra

de confiança entre os podê-

res. A confiança entre os

podôres não pode ser res-

tabelecida, entretanto, com

a vigência do Ato Institu-

cional n" 5, diz o sr. Adolfo

de Oliveira Franco.

Outra medida considera-

ra imprescindível belo se-

nador da ARENA é a volta

ao pluripartidarlsmo, a fim

tle que as diversas corren-

tes políticas possam ter re-

presentação autêntica em

partidos que reflitam suas

posições em face das gran-

des questões nacionais. 8em

isso, torna-se lncompreen-

slvel, por exemplo, falar-se

em fidelidade partidária.

Como pode manter fldeli-

dade partidária um dépu-

tado, senador ou represen-

tante de Assembléia Legls-

lativa, não Identificado

com a organização política
em que foi artificialmente

localizado pelo blpartldarls-

mo?

Definindo o patriotismo, o

presidente aponta-o como •
"silencioso 

oficio de todo ho-

mem de bem, que ama a lei

e a ordem e que, construln-

do seu destino e o doa seus,

também se faz responsável

e participante noa destinos

de seu país" — As palavras
do primeiro magistrado to-

ram transmitidas a todos os

cldad&os através de uma ca-

dela de emissoras de rádio

e televisão, ontem à noite.

Foi a seguinte, a saudação

do presidente Médlcl aos

brasileiros:

"Homens 
de minha pátria"

Manhã, tarde, noite dêste

7 de Setembro, o primeiro

para mim tão diferente, três

vezes me é dado celebrar a

Independência.

Primeiro, perante o povo
na rua, vendo o povo far-

dado desfilar a altlve» de

todos nós. Desfraldadas nas

lanças da eterna Cavalaria,

ali vi, nas bandeiras hlstó-

ricas, o sôpro das gerações.

VI, à frente dos batalhões,

a bandeira que nos une a

todos nós. A mesma bandel-

ra vi, onipresente, na mão

atenta do menino erguido

nos ombros e no carinho de

seu pai, na ânsia de sua

emoção. Vi a bandeira noa

olhos da multidão.

A hora da independência,

passei-a Junto a Deus. No

altar erguido em prece no

Monumento dos Mortos da

2.® G r a n d e Guerra, re-

zel pela vida e pela paz

de todos nós. E, nos fiéis

ajoelhados nos patamares

que ascendem ao monumen-

to dos pracinhas, cuidei ver

os degraus todos da esca-

lada nacional: a lndepen-

dência, a soberania, a eman-

clpação. E senti que, na-

quela hora e em todo o Bra-

sll, aquèles olhos e aquela

emoção rezavam o mesmo

credo de homens da mesma

pátria.
Agora, pela terceira vea

celebrando o dia, quis estar

na família de meu govêr-

no, nesta ceia da lndepen-

dência e, Junto a esta fa-

mllla, chegar a tôda a fami-

lia brasileira, nesta hora de

família reunida. E porque

quero que me tenham inte-

grado à minha equipe, soll-

dárlo e não solitário, regen-

te e não solista, aqui cha-

mel meus ministros, para

que, povo e govêrno, sob a

mesma luz de inspiração da

independência, celebremos

Juntos o Dia da Pátria, o

mesmo amor à pátria.

Queremos, assim irmana-

d os, dizer ao povo o amor

à pátria como entendemos

e o amor à pátria como não

conseguimos entender.

O amor à pátria que o

govêrno entende não se taz

só de palavras e evocacoes

nem se esgota nas emoções

â flor da pele; que o amor

â pátria que entendemos e

feito mais no fundo da gen-

te; amor à pátria que é pro-

pósttto, que é atitude e e

constância; an»or a pátria

que é determinação e cora-

gem de promover esta ter-

ra e êste povo.

Não consigo ver o amor à

pátria nós homens e nas

coisas onde encontro a vai-

dade e o desperdício, o egois-

mo e a cupidez, a falsidade e

a hipocrisia, a vanglória e a

ostentação, a fuga e o liber-

tlcidlo, a desesperança e a

frustração, a Inveja e a ar-

rogâncla; mas encontro

sempre o amor à pátria nos

tempos e nos lugares onde

provo a convergência e a so-

lldarledade humana; a ver-

dade e a renúncia; arespon-

sabllldade, a confiança e a

altivez.

O amor à pátria que en-

tendemos é o que almeja de-

senvolvê-la e enriquecê-la

para que se alcance o bem-

estar de tôda a nossa gen-

te, e que só quer nosso pais

poderoso e forte para ga-

rantlr nosso destino e con-

trlbulr para a Justiça entre

os homens e as nações.

Não consigo ver qualquer

centelha dêsse amor noa ho-
mens que, aterrados a axio-
mas e postulados, perse-
guem distorcidas ldeallda-
des. Não entendo patriota*
êsses poucos fanatizados que
tentam impor os seus de-

signios à Imensa maioria doa

brasileiro ainda que por is-

so sangre o povo ainda que
se alongue o tempo perdi-
do ou mesmo que se sacri-

fique uma geração.
Não consigo ver ê s s e

amor em quem se volta

contra a sua pátria; quem

a quer em tudo derrotada e

denegrida; quem se deses-

pera com o advento da or-

dem e da prosperidade, na

torpe estratégia do quanto

pior melhor.

O amor à pátria que en-

tendemos é o que integra

terras e homens, e o que

formula soluções brasileiras

para o desenvolvimento e a

justiça social. O patriotis-

mo que entendemos é o que

procura construir uma so-

ciedade, em que todo ho-

mem alcance nível mínimo

de bem-estar que lhe baste

á vida, em que seja livre

para participar da obra co-

letiva, e em que qualquer

um possa fazer a colheita

justa cia sua Iniciativa e do

leu trabalho.
O amor à Pátria que en-

tendemos é aquêle que,

vendo a pátria em cada um

dos números do nosso

imenso potencial humano,

nao aceita que alguém os

considere simples números,

senào porque exige que to-

dos os respeitem como ho-

mens.

E considerando a Pátria

em cada homem nosso, o

patriotismo dèste govèmo
não pode tolerar que, mar-

ginalizados pela Ignorância

e a pobreza, não contem ao

nosso lado tantos milhões

de brasileiros. Mas o amor

à Pátria como entendemos,

assim não se conformando,

em voa de se refugiar na

desesperança e na revolta

inoperantes, desperta a

consciência nacional, busen

o tempo perdido e o oaml-

nho que antes não se en-

controu, para fazer mais

solidários os caminhos de

todos os homens.

O amor à pátria como

entendemos é o silencioso

oficio de todo homem de

bem, que ama a lei e a or-

dem, e que, construindo o

seu destino e o dos seus,

também se faz responsável

e participante nos destinos

de seu pais.
£sse, o sentimento pa-

trlótico que o meu govêrno
entende e que alegra o co-
ração do povo neste 7 de

Setembro. A êle me dou por
inteiro, vendo passar maia

um aniversário da Pátria

independente, com a e.spc-

rança renovada e a certeza

de que estamos no caminho

certo do apreesamento do

futuro.

Quero confidenciar aos
homens de meu Pais as

maiores alegrias que en-

cheram o coração do pre-
sidente nesta Semana da

Pátria.

Quero dizer ao povo que' *
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nunca, como oeste ano, vl

festejar-se, assim, a nossa

Independência, em tôda a
extensão do território na-

cional, com essa efusâo e 4
essa presença. E cuido que,'
f ôbre ser um eco ainda do

justo orgulho do povo pela
recente vitória desportiva,
estamos diante de um sinal
e de um estado de espirito.
Diz-me a sensibilidade que
êste é um sinal de que der-

perta e se fortalece a von-

tade coletiva, estado de es-

pirito indispensável ao de-

«envolvimento de uma na-

ção.
Confesso também a ale-

gria dos novos passos pela
nossa integração. Começou

a fase executiva do Progra-

ma de Integração Nacional

e, graças à prestància e a

prestem com que o Con-

gresso Nacional votou o

projeto, já se encontra, e«n
minhas mãos, para ser pro-
mulgada, o que farei ainda
esta noite, a lei que instl-

tul o Fundo de Participa-

ção, instrumento primeiro
da integração social de nos-

so povo.
Venho dizer-lhe também

minha alegria por sentir,

neste Dia da Pátria, quait-
to mais unidos estamos

desde que ae lançou meu
nome à sucessão do presi-
dente Costa e Silva. Desde a

primeira hora, tódas as vé-
zcs em que falei á nação,
fls o chamamento á união.
Cheguei mesmo, no Natal, &
me voltar também para os
contrários, os discordantes,
m Indiferentes e os cresta-
dos pela desesperança.

Se alguém me teve irrea-

lista c sonhador, peço que,
neste Dia da Pátria, se la-

ça Justiça, não somente a
esperança, á participação,
à concórdia e ao consenso

que dia a dia vem cliegan-
do, mas também que se fa-

ça justiça a todos os brasi-
ieiioe que ouviram aquele
chamamento.

Por entre as emoções dés-
te grande dia, quero aler-
tur a nação contra os ex-
cesso* do otimismo fácil,

pois a euforia, como o de-

salento, também pode ser
maléfica. Manda meu amor
á vurdade que eu üíbi ao

povo que hoje é muito m.us
íorte a minlia confiança no
sucesso ia mais difícil das
minhas missões, porque sia-
to consolidar-se nossa sl-
tuação econômlco-financei-
ra, porque vejo se firmar'
um ritmo nôvo de desen-
volviinento, porque vejo os
homens começando a se
compreenderem e, sobretu-
do, porque recolho, em mi-
nlia alma, a generosa com-

preensào dos meus compa-
triotas.

Com éwe prêmio qu>'
tanto me faz bem. com u
certeza de qu» nos unlre-
mos mais c er>m a confian-

çu cada vez mais íorte na
viabilidade desta pátria
que lioje testej amos, renovo
o meu compromisso de ser-
viu a sua emancipação, e o
meu propósito de oferta
das energias, que Deus aln-
da me der, á causa da fell-

cidade do meu povo."

Comando subversivo

declara-se autor da

morte de Alonso e ameaça

novas execuções

BUENOS AIRES, 7 (EFE)
— Um grupo intitulado Ccm;«n-

do de Libertação Nacional Guer-

lilheira Martin Guem», emitiu

seu comunicado número um, no

qual atribui a si a execuçio do

líder sindical José Alorno, a quem

qualifica de entreguista e traidor

da cama dos operários, e ameaça

matar virais personaHidados, en-

tre elas o ex-presidente Ongania.

O comunicado foi encontrado,

após prévio avisp telefônico, no

lavatório de um bar situado na

Rua Comentes desta capital.

Fala-te no documento que
Alonso ae aptettava a integrar

uma fórmula governativa com um

militar 
"paia 

fazer possível a far-

U da normalização institucional

argentina."

Acrescenta-se que o citado a>-

mando provará que foi autor da

morte do líder sindical, faxendo

chegar nos próximos dias, cópias

de documentos encontrados em

poder de José Alonso quando foi

assassinada 
"Serve 

para provar
— afirma-se — a tentativa de

Alonso de maquinar no próximo

processo eleitoral contra • voo-

tade do povo."

Mais adiante, o comunicado

lança uma gnve ameaça: pontua-
Mim que, seguindo coro o plano
dc eliminar cenário nacional

a todos os tòres negativos, serão

passados pelas armas Juan Car

loc Ongania. Isaac Francisco U<>

jas /ar vice-preskícnte do govêrno
de Araroburu), Álvaro Aiftjhrttv

(ex-ministro de Economia, o ge-
neral Cario» Toranzo Morrteio, e

outros dirigentes sindicais.
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Em dia com a notícia

Olímpio Campos

Abreu Sodré: despedidas

E&Uunos nos aproximando cio dia das ?•Ii-ivih-v p««v •

nador, deputado federal e deputado estadual no Estado da

Guanabara, E claro que nest» momento os • .mdidatos s.**» to»

dos sorriso, amáveis, não medem as palavras, la/.endo pro-

uiessas de tôda espécie.

Por ser êste jornal ti» faixa populi.t. < coin gr-aw- fx-iie-

tração no eleitorado carioca, nao sendo klsa niodw>túi

aíirmamos que, com o nasso prestlfío, crr. s c >Tdiç«s de

eleger alguns parlamentara.

Em conseqüência, a r

do gue os outros veículos,
mos bastam»- assediado*,

pedindo ajuda

'«pons.tbÜidad< ciue t*'mn* e muior

pois justamente nestv instante so-

por candidatos que no- prm orain

Ok que lêem, diariamente, fsUi colun.i . a wtuwn q&í-
nofea« preferências, l .a já .<* publicamente. Hoje
vamos acrescentar h nossa listai :üíiís u:n nome, nu-. i::tamo6
certos, se ekito 1» verá íntcr.-i lUítiva do eleitorado ca va.

pois se trata realmente de um excelente sujfito.

Re ft rim o-ii os a Pedro Faria, que. apesar de u-r um poueo
mais, nao apannta mais de 35 aiií»s de idade, e com uma
vontad«> de trabalho de um *aróto de t. eorreto, traba-

lhadur, humilde e sol as suas anu/ades.

Estará em vigor a nfcrtir de l de outubr. o decreto
governamental, que obriga as enüsw rat <i. adio darem es-
paçoa em suas programai,-^ para Educação. Obedecerá ao
íügmnte et-quemn

Ut U b.- tru i, mela hura no pt'iii>d<> U.l<- J 17hs:
aos sábados» e dinuinfios, <5 minutos, cada dia fc. o que é
mais importante: cada emissora será obrigada a produzir
seu proçrama

Por pouco que o jornalista Hli i: D. •. ;;ues nao onga
com o presidente da COHAB. Augusto v-, O lntere»-
sante: Heron nã.5 sabia de nada. sendo vitima de intrigas.
Felizmente já esta tudo - tnado

O governador de São Paulo, 4breu Sodré, esteve com o

presidente tia República no final da semana passada, des-

pedindo-se de sua excelência, .1 qu« ele viajara paia a Eu-
ropa, em gôzo de férias

Vai descansa? justa incute no mouii-nto em que a iam-

panha eleitoral entra em »»na !.».-• inai- d <»^iva. Ninguém

entendeu

Acompanhado de um amigo (Jornalista do Es'.o, oo M>r-

xico), João Saldanha es ;iva tranqü...-.mente 110 Bierklause,

rumando mais tarde para o S.nr,t.io Sfilconha è hoje um

homem tranqüilo, pois oeu muno 10 tutebol brasileiro, prin-

clpalmente por ter criado uina o...-. n;uores dupl:u de área

que o nceso fute'>>ol Já teve em tôo; existência.: P<.«

e Tostão. x

GRAVEM BEM: \ turma (bastante inteligente) que esta

fazendo o jornai O Píifcqum*. pr«: tende lançar até o tinal do

corrente ano, uma revista nos mesmos moldes do Piay B05

americano. Tudo com bastante uu urtistico, el< Frincipai-

mente o eteeetera

Já foi amplamente divulgado qut cs nto-; iwiliana Mina

(uma das maiores forças do:- meio? a.tlsticos italianos) ira

gravar algumas músicas de Ci'los Im » mu * Praça e

Vem Quente Que Eu Estou Fervendo, ele.

Uma coisa, contudo, não foi noticiado: foi a própria can-

tora Mina que telefonou «!)r Mitto paia o Rio) para o Carlos

Imperial, pedindo-lhe para gravar as referidas mÚMi-as. Vste

detalhe inutiliza a argtunfntacâo <t< algumas pessoas despei-

tadas, que dizem que Imperial adi ra sr promover. Êle nao

contou ísüo para ningueii.

Continua re|«rcutindo imensamente em tód < a s^ iedarte

carioca, o caso de um í conhecida figura com um cartomante

(que tem escritório na Rua Bar<>ta Ribeiro). O ledor de mao,

sem conhecer a referida pessoa, disse-lhe: "O enhor tem

um neto e não sabe. O garoto estu com três anos de idade".

Dias dpols tudo ficou confirmado, para espanto d; oessoa...

Segundo dados oficiais, o eleitorado paulista que compa*

recerá ás urnas no próximo dia 15 de novembro será superior

á seis milhões e trezentas mil pessoas, que elegerão 2 sena-

dores. 42 deputados fedi rais e 6t> deputados estaduais.

A direção da cervejaria Bierklause negociou a sua cozi-

nha. Em conseqüência, o mestre-cuca Valkmar, que é um dos

melhores da cidade, saiu daquela casa, o que não deixa de

ser lamentável. A nova turma também é boa.

Rtbon Khair, outro bom candidato a deputado estadual,

teve excelente recepção no Morro da Formiga, onde estéve

ontem, em campanha eleitoral. O pessoal dali, que o conhece

multo bem, sabe que sempre teve o apoio do jovem candi*

dato, que, sem contar com poderoso esquema econémico-fl-

nanceiro, tem uma fôrra gigantesca entre os humildes, gra-

ças a trabalho sério e honesto.

luta democrática — 8-9-1970
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VENDE-SE

VEN*H> — Aáesa p/Maquina
d» Costura Direto da labriea

OiMMnet*. meslnna iuxo e cai.

i» portátil Met>a 18x2 e 3Uia

íjOo* 38,uo. Caseadot Mauuin

ÍMJ*. Conserto*, compra* e r»

Coma». Cm» VenaUlto - A»

Utotatro Edgard «tomero, 43b

— Matreira cprtirtmo ao Co-

!«>*]«> Oarmela Dutra).

Geladeiras e

televisões

fc parm de Cr» «H).00 Da-

ciob a garantia ao recibo tA-

da* -erortnaoa» Ótimo (unclo-

aameoto tina do Senado «*-'
•j» - Prdilmo a Praça Tira-

,*ntw.

ATKNÇaO — wao perca a

giande oportunidade da i*»-

«uir • wi aparelho de teievi-

abo M poia a partir 180 ,ut

faça-noa uma visita temo» tô-

das aa mana* em perfeitc

faneMMmeoux rw portátei»

aovM moderna* Tf 13 sou»

aovas a partir de J» uo. Ba-

diovtttola automática mOaer

na r Afiai aa marca* a par tu

de IMMO. P*rfelto funciona-

manto. Òeladetraa moderna»

toda* m mareaa, gelando oeri.

preços de ocasião: Gravado re

novos para carros eflda» a»

marcas. Máquina de costura

oià*. d* escfe»« m*o de :ai-

duiar moderna, máq de i*v-

Acordeons Italianos. planolafi

enceradeiras rádio* de f*88

fo^ôets, batedeiras churra*-

q<iftlrae Orl) Span ventilado-

rw. perfeitos. Conjugados ra-

diovitrola* e Tvs. vendem *

tudo em perfeito funconamen-

to com garantia aproveite o

franrte chance dU possuir

«kpareiíio qu» <<** de3®lar

ROA DO RESENDE. III -

Centro

¦Jfc.L~UJt.lKAO - MUlt»

Aiençüo liquiomno* noje ac:mt

dK Ú Oeladeira* de todos "*

uj>q* 9 marca» desde Cr»

IStíf». íewob oar» pequerK

eeoaço Dupies e lnc!us>w>

querosene. Paaetno6 trocas

«KS3 DA. GELAUMRAS"

0§ tfiEií Vinde 
clorefr

Geladeira* do Pala °°'

jntteraço» &u» d* Relação.

# Ru* *? fn»ll,')e» w

AI'li.^VAU cie 
Coê>-

tora Singe Poni/o eu* Ouro cy

motor a taroi. Caaeadoi

110 aiotw «5JHI cnAquin&s U>

.a» m aaarcaí. 80,00. Mes*.

60.U0 Peçai» p/máquina» Cotu-

pro conservo e refonno Mi-

quina 13x2 Cri «Mi.oo e & v

Cr$ ISU.Ofi de conserto Casa»

VriftlU* A» Ministro «*•

jard Ko.nero 43» - Madurei

n» evòxlmo •«> Colégio Carne-

i» Diit.a).

ÜOktfHG lUUü - leievmai

nf.veira. radlovltrola dormi-

cant» oiesa* <le tOrmi-

eaa, íogàc íto dt oui&o ven-

tilador e outros Vou a domi-

clllo Pago a vista. Tei 164-25-15

Rua Bela. W1-A - 3&c Cria-

tdvfto

uu. amicMLHAIIA

ÜAjJlOS Ut HLLUA laponõ» »

partir de Cr$ 4U.0U. nalionai
¦>narp e jutrai marca* Grava-

ao;es Kl i outiOb Jogo caiç^

1 a.ttt <la aamana, Relogios d»

^ariia» mar-o. Btnuinia, bençot

.ido s pr«çc de cuafo Aos»

Importadora — "ia doa 1 'i-

l:adaj>. 2n sobrado lo]a 20&

áuba a «caa» - Galeria <U

fs,'\r ^pkiam

tUUül' - VenUu. COUi uuj'*a>

ÜI.OO Conserto togar indus-

trial e -amllia» Peças Jt»ra

mecânico som 1,-srOriro »eo-

do — Troco e Rrtnrnio MS-

quina de mac de costura, ma-

quina portátil V goreiII l«u v

30m motor Ca»a* Vcnelillo -

A» Ministre Edgar* Rorner.

438 - Mfdureir* .nrivrmo ie

Coi^lo Carmela Dutra

GRANDE LltJUIDAÇAO -

Tuot. put dienu» ia -uai toe dc

oreço TV» nowa» « jsadas s

partir de 190. radio»:tr«a *ub

reo puna e tua avivai s par-

Ur de 100 grupo «totade *

oartl» de 210. dormi tone s

partir de 190. ama 1e íoitei-
~c 50: cama casal peças arui-

nas fogftea g*> engarrafsde (

rua, «0: grande estoque te

rvs e sfciadetra» nova* soo

garantia d* t anos a partir o»

4M). t vista ou am 14 meset

Aceitamos a *ia peça em '.ro-

» A* Gome» í*re»ra. 441 -

Tenr.ro

rtLsüViaAO Wuv-ií a Uü.'

tlr 1e NCrí 5115,00 de 11" ia

17» • 23* Em pire ABC PU"

co a outras garantia de fâorv

ca GELADEIRAS - Nova*

partir de NCr$ 49500 Con.-u

Jelomar-.r K»!''inatoi Admi

nu, We»tinhoU8e 2 por

NCr* ase 1*1 com garwntla dt

5 une» ?rííreai» no me.vno «Jta

nAr paga carreto VENTTl.A

Dt)RE8 - P»*t * Lu*trene

partir de NCr» 85.no Tod»

;om garantia* de f4br:ca Ru

aa Co ceiç*o 111 esquina d<

HAUiuo Ot r LI.HA - Ja-

ponèfa a partii de Cr$ 4w,uo. n»

tlonal sharp e ou rae onarcat

Qravatíores K 7 e outroa »0kc

zalçe 1 tf . da semana Beiô-

gi<* de ' i. vWurtr e de onrti

•ado a preçc de :us'o R-t*-'

ImporLadorfc — ftua ir>f ^n-

drartiâ, 2M -^ôbre lola 205

Suba a ^cada 
— Galeria dc

apartamentos novos o

Você tom casas novas

para 
vender!

Procure iwbo escritório sem compromisso para

você íicai sabendo o preço à vista de sua proprie-

dad» e n6s iremos fa»r a avaliação ORA-

RjnAMlNTt.

Escritório: AV. MINISTRO EDGAR

ROMERO. 918. solo 201, no LARGO

DE VAZ LÔBO Croci 
1.090

CLASSIFICADOS

SIMCA TUFÃO 1966

T- . «u,?r - 
Onlrt

FÕRMICA 
— 

CORTA-SE

nKSs.°Vci°!5s^ 

¦y^irro^jg'-

Fõlha de marfim - Embola - Cavlúna e Blculra

PREÇOS MÓDICOS

aa. 1 LERNKR * OU L.TDA.

Praça Orne de Janbo 81-A — Mi 8H-MW

Comerciantes e Industriais da

Guanabara e Estado do Rio

Aceitamos suas escritas mesmo atrasadas. Regularia*-
"mos 

furlo a curto prazo. Preço módico e pagamento par-

celado. Completa assistência.

Escritório Técmco-Contábil • Jurídico

Ruo Carrolho de Sousa, 247 -A-«alo

201 Moduroira 
- Guonaboro

Telefones: 390-8030 e 390-6415

JUtZO DK DIREITO DA VIGÉSIMA VARA 01%EL

CONCORDATA PREVENTIVA DE

INDÚSTRIA DE PAPEL E PAPELAO REX S. A
EDITAL

dbts ciência d® credores t demais

inlereaaadaa, extraído doa autoa da

OaaoordaM PreTentlta Impetrada

por Indústria de Papel e Papelão

"** 8 *" 
O D O U T O «

RENATO DE LEMOS MANCÍCH», WB DE DmOTODA VI-

ÜÉSiMA VARA CÍVEL DO RIO DE JANEIRO, ESTADO DA

GUANABARA, FAZ SABER

_ ou- 0 nreaente edital virem ou dêle conhecimento tiverem

a mS^r pSi que, noa autoa da Concordata Prevenüva,

impetrada por Indústria de Papel e Papelào Re* S- ¦

«Za enip^a Industrial

comf sede cidade, na EsUada d» Bandeirante, 88. com

CORTINAS JAMNÊSAS

EM MADURFIRA

(Inatalaçfto

TELEFONE: CETEL: 390-4123

AV MINISTRO EDO AR ROMERO. 880 A e B

"jÜtZO 
DE DIREITO DA OITAVA VARA CÍVEL

N.* 64.589
Em. Epamlnondae 

EDITAL DE CITAÇÃO

coita uraxo de trinta (00) dlaa a HUGO

BERNABD1 JtiNIOR, que ae encontra

em lugar Incerto e nào sabido, paia

ciência da açào de DESPEJO, que lhe

é movida por HOTÉIS RIBAS S. A., aa

forina abaixo:
O D O 0 T o a

_ _ n/vsnrt CAVALCANTI LANA, JUIZ DE DIREITO DA

rtVtt DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO,

K^ADO DA GSARA KEI ÚBLICA FEDERATIVA DO

BRASIL, FAZ SABER

^qrtremPmrnctóle^conh^in€^0W^m° 
^.'totereMM^ptíS!,

» mifía BEKNARDI JONIOR, que ae encontn
cspeciata^nto^HUCK) BEH 

^ ^ por parte «te HOTÉIS
erecendo aos aeu» credores quirogratanoa, para nqui- em lugar ineerw « »-« "™~' 

s.;ulnte8 neUctee

respectivos créditos, o Pa8amento mtegral. no prazo RIBAS S_ A., 'he foram^ 
_^Exmo^ Sr Dr Jula de Direlto

X». hS2> Ribas S. A., sociedade_estabelecida_na
da Vara Cível. Hotéis » - • 

^"a' representada, neste ato.
Rua Álvaro Alvun n.- 27, 2. anaar, Carvalho

Expeça-se edital.

ESCOLA DE

CABELEIREIROS

Pava-se ou procura -se

unia sócia. Não c precl*

so saber a proíuisão. 
—

Roa Cel Ago«tlnhe n:<

S/20" — Catnpo Grande

Mais anúncios

7.a página

Móveis diretamente

da fábrica

Conípre um DORMITÓRIO e receba

inteiramente GRÁTIS um COLCHÃO

DE MOLAS e DOIS TRAVESSEIROS

MUBILIARI* CENTRAL DE VAZ LOBO

Estrada Vicente de Carvalho. »•-* — Vu u>™°

Tel.: 239-0110

DORMI 1 O BIO s

MARFIM c/3 portas c/S peças

CAvitrNA c/3 oortas c/4 peças

CAVIUNA c/4 portas c/4 peças

ESTOFADOS ESPUMA a oartlr de

S.\LAS FORMIPLAC c/6 peças

Venda a vista e a prazo

Entresra Imediata a domicilio

650,00

900,00

1.000,00

350,00

380,00

mmo de oapel e caixa de papelão, impetra Concordata Pre-

iwntiva, oferecendo *o§ deu» credores quirogratàno#, para Uqui-

• íao ^DTCtlvoe créditos, o pagamento integral, no praa
'If^ois 

amT^ d^ líes^^ sendo a primeira de 40%.-

a sesunda dê 60% O pedido se conforma com a lei e se acha

| sr^ns^ss:i^sjA^sst

dora por crédiloe sujeitos aub efeitos da JÍ?qCq0° brasileiros, 
^J^Jhaix^MSinado o advogado que esta subscreve,

» 
£ - I 

g-sSKSSSís &S

IST-sl SSTSH?

^^.¦=ara-7S rlvrJ?.

sss ? fs^^«s^rr^rs^"-ít
?"tre da documentação inclusa, a Supllcante è titular de

turas do c^ào dc dlréltoe ou proméssa de venda com cláusu-

'as de irretrabilidade, lrrevogablUdade e Mn3®u^ 
2^ee^ 2101'

mm referência aos apartamentos Mo, 606, 708, 1-^ui e í.iii,

Ruà Souza Lima n.« 48, nesta cidade, .devtdamen» lnscntas no

f 
Renata de Lemo» Manetchy — Juií de Dl

reito." - an virtude do q#A<-.«pedido 
c, preaen^e maisagôsto de 1970.

re;W 
" "au^râ' 

publicado na 
"forma 

da lei •

SVruIT ^anW'ao!leir«Z.«o 
£%££

» na «ua novecentos e setenta.'
rio de Janeiro. °B 

^a ^f^^^revente Juramentado,

Sll^âfeÍ E eu, ^.^Uiur Ferreira Cava.cante, Escrivão,

^RENATO DE LEMOS MANESCH*. Juli de Direito.

ès'4 conforme: O Escrivão. Arlhur Ferreira Cavalcante.

(S - 13.308)

ATENÇÃO

TERRENOS 
- RAMAL - CAXIAS

a 35 minutos da Praça Mauá

Prestações a partir de CR$ 45,00 Mensais

S/ entrada s/Juro», posse imediata, podendo construir com a 1." prestação.

LOTES de 12x30 = 360 M2, todo comércio no local, escolas, padarias, açougues,

armazéns, farmácias muita gente construindo e morando.

Urbanização garantida em escritura Publica. Loteamento devidamente le-

galizado em Cartório pelo Decreto-Lei n.° 58

Informações e Vendas; RUA BUENOS AIRES, 104 —

5.° andar s/52/53. Tel: 7.52-9737

Atenção: Visitas ao loteamento aomingos ás 8h30min., condução própria.

RKSP. W. MORAES — Creci — 3.1U)

JIIIZO DE DIREITO DA DÍ.CIMA PRIMEIRA VAKA CÍVEL

DO KJLÍ DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA

EDITAL

de citaçào de MABBRASA, CHAVEIRÍ)S

E FERRAGENS LTDA., com o praao de

três dias, na íonna abaixo:

EU, DOUTOR ROSAURO ESTELLITA,

SA^ClS^Rlâ S|CIJ^%BTA^DACtGVUA:

NABARA, PAZ SABER

arVUaV M^sr^ef0n

^axj Ar-r^t; T tda aue se encontra em lugar incerto e não

sT"doAcSn o prazo de três dispara

SKS°lid" «?£
horas 

Çoíer^a 
* dePf^ que entender, noa termos e de acòrdo

uoin a P^° «^^Vmo^Sr 
Dr^Juiz dc Direito da

V^1'Ciwl - IDAÇO IMPORxÃDORA DE AÇOS LTDA., es-

Tabelecida nesta cidade, na Eau^ Engenho^Pedira. 4M-A,

vem P«r seu 
Qu^^credo^da^irma 

MARBRASA CHAVEIROS

ITiS&AGEn! "DA esubelecida^neata 
^«le^coo 

«de-

wSu mife 
°quatrocentoB 'e 

trtécrui^. novo.). ,

íuprasentados por duas duplicata, no valor

cada, emitidas, e 
4-3®To. 

'aSJuSTSTo.

cum vencimento p uasoa nos seus vencimentos e nem

ü

mmmmãm

ssA5rs«!-<» 
Tirv? %ssrfiru^

%£% d^T-rrnad. 
^

ao suplicado, pena de confesso. janeiro 
li de maio

sár--
Cite se. R», o 

Expeça.se edi^i eom 0 prazo de

5.» Ollcio do Registro Geral, sendo que os apartamente acima

llscriminadoe estão tocados aoa supllcadoj, '^9?; 
^r^107^9;

— Ocorre que a su-tição, pelos seguintes alugueres: Cr$

Cri l*íl 69* CrS 100,14 e Cr$ 108,02. II)

plícante' necessita dos apartamentos locados aos

íiso próprio, porque os vai transformar o lmóiel

onde se encontram, em Hotel, já havendo obtido licença do BJ

tado da Guanabara, com êsse objetivo; III) - Nestas condi-

coei, a Suplicante, com fundamento no art." 11. n. X, da Ui

4494, de 25 de novembro de 1364, requer a V. Ex&-. 
^ 

digne

determinar a citação dos suplicados, nomeados e <lu«^calj£

no preâmbulo desla ^Hiçko. no6_ender^os indicadoe. para r«

e nào

Pioce.-ta9 a. ÜW

JUlZO DE DIREITO DA QIT1NTA VARA CÍVEL

Tumba
•H~l fKIÜ

EDITAL DE CITAÇAO

com o prazo de 20 (vinte) dias, pnra I

ciência VALENTIM COELHO FILHO
' 

e/ SOBRAUTO SOCIEDADE BRASI-

LEIRA DE AUTO FINANCIAMENTO

DE BENS MÓVEIS, na pessoa dc seu

representante legal, na forma abaixo:

DOUTOR LUIZ MURILLO FABREGAS DA COSTA, JUIZ

fiTTBSTITUTO EM EXEIiCÍCTO NO .JUÍZO DE DIREITO D

QüWTAVARA C t VEL DA CIDADE DO RIÒ DE JANEIRO

ESTADO DA GUANABARA. p 
^ ^ gABER

aos que o presente edital virem ou fléle conhecimento

^ digo e principalmente o Sr. VALENTIM 
^^O 

FILHO

e aOBRÁUTO SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTO FIN -

CIAMENTO DE BENS MÓVEIS, na pessoa de seu representante

legal na qualidade de Fiadora do réu supracitado que P^par-

te dê LUIZ IGUCKI, lhe foi proi^osta uma ação de DeepeJo,

cuia petlçAo e despacho, vào adiante transcrito. clenUficando-

ok de que èste Juízo funciona no Novo Palácio da Justiça. 3.

PKnCAO INICtÁl dÍÊ 

'F1'S 
2 3: — Exnió. 8r Dr. Juiz de Dl-

^ da Vara Cível - LUIZ IOLICKI. polônee. casado, co-

merciante. re"dente e domiciliado nesta na rua Ws

rjsrsja r. i swis

z&TriSi So^rKo ^^H^doSSo

FILHO brasileiro, casaao, comerciante, res.den .

neste cidade na n» Cornelius n.» 49, pelos fatos e razões^que

a swuir passa a expor: 1. O suplicante, por contrato firrn^o

.. uV.,ri, 1970 (<ioc n" 2i deu em locação ao suplicado,

edifício situado ua rua Conselheiro Oalvao n. 08, em Maa

reira nesta cidade, mediante o. aluguel mensal equWaiente a um

írtte ouartos do salário mínimo que. no momento da celebra

!Jdo contrato montava em CrS 273.00 e que, por fftrça da de-

ç5o do contrato mlnlm0B 
(nra?to numero

« 523 de 1° de maio de 1970, foi reajustado í»ra 5** 
328'®°

Sdo wmeido dos encargos lc-çaia da locação. II) Ocorre, en-

«tia n «^uolirado sem qualquer razáo ou causa Jus.ifi-

«rtuér- digo. alugueres e demais en-

cativa deixou , 
d 107O conf0rme se

cargos locaticios, de^e o^üe j/g) 
pe,faMndo um

STTV2'«Sa Xí e Oitenta e três cruzeiros e vinte

total de Crt í«3,22 ' 
, „ ... , 1B2 n" II do Código Civil

• ** 
«SS1 te"Seqüências 

do despejo Judicial por inadim-

e se sujeltando aí a] 
£ contratU3l. Nerta.s Condlçoes. Re-

Íra cliV do supiicado. no endereço supra referido, ou onde

êste fór encontrado, para vir responder aos térmos da presente

ação, sob pena de revelia, onde espera seja a mesma julgada

provada e procedente, decretando êsse M.M. Juizo a resiUção

rio contrato de locação em apreço e o conseqüente despejo do

suplicado condenando-o, também, no pagamento dae custa», de-

mais pronunciaçóes legais e contratuais e nos honorários advo-

caticlos de 20% sobre o valor da causa. Requer mais que da pre-

sente seja dada a indispensável ciência a todo e qualquer o-

cupante do imóvel em aprêço, qualquer que seja o regime contra-

tual ou extracontratual mantido, bem como seja dada ciência à

fiadora do contrato, a firma SOBAUTO SOCIEDADE BRASI-

LEIRA DE AUTO-FINANCIAMENTO DE BENS MOVEIS, com

sede na Avenida Almirante Barroso n.° 80 - 15.° andar sala

1.502, e escritório na Rua da Ooncelçfio n* 106 - sala 3.100, nesta

cidade, do inteio digo, Inteiro teor do que nesta se postula. Pro-

testa por todo o gênero de provas em Direito admissíveis, es-

pecialmente pelo depoimento pessoal do suplicado, pena de con-

fesfo inquirição de testemunhas, juntada <!« . novos documentos

no decorrer da lide tudo sob os ttrmos e as penas da lei, dando

à presente, oara os efeitos dc taxa judiciária e de alçada, o va-

lor de CrS 3.950,00 (três mil. novecentos e cinqüenta cruzeiros).

Termos em que P. Deferimento. Rio de Janeiro, 17 de Julho de

1970. ia) CARLOS RICARDO CHILETIO — ADV 

DISTRIBUIÇÃO: Correaedoria da Justiça. Seção de Distribuição.

A 5." Vara Cível. Ao 1° Distribuidor. Em 30/7/70 (a) Ilegível.

PETIÇÃO DE FLS/16: — Exmo. Sr. Dr. Juir de Direito da 5.1

Vara Cível. — LUIZ IGUCKI, nos autos da ação de Despejo

que nesse Juizo propôs contra VALENTIM COELHO FILHO,

vem re digo, dizer a V. Excia. que n&o foi possível procedor a

citaçào pessoal do réu que, segundo a certidão de fl». 14 e verso,

do Sr Oficial de Justiça, se enoontra em local Incerto e não

sabido e assim, com arrimo nos arts 177, n.® 178. n.° IV, do Có-

digo de Processo Civil, requer seja procedida a sua citação por

editais résumidos, com prazo de 20 dias. através dos quais deverá

ser digo também ser cientificada a fiadora dos térmos da açao,

cujo representante legal Igualmente se encontra em local e digo.

Incerto e não sabido. Têrmos em que P. Deferimento Rio de

Janeiro, 18 de agôsto de 1970. (a> CARLOS RICARDO CHI-

LETTO adv Insc. 12 472 ""11

rrc-PAOHO DE FLS 1G: — J. Expeça-se edital. Praao de 20

dias Rio. 19 8/70. (a) LUIZ MURILLO FABREGAS DA COSTA.

E para quP chegue ao conhecimento dos interessados, lol expe.

dido o presente edital que. será publicado e afixado no lugar de

DADO É PASSADO nesta Cidade do Rio de Janeiro Estado da

Guinabara, aos tritna e um dias do mês de agôsto de mil no-

vecentos e setenta. Eu. (JORGE SAMPAIO* Escrevente Auxi-

liar datilogfafel. E eu (JAYME DUARTE) Escrivão Substituto,

subscrevo e assiro no impedimento legal do Titular

O JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCÍCIO

DR. LUIZ MURILLO FABREGAS DA COSTA

Confere com o original

Rio 31/8 70

a) Jayme Duarte — Escrivão
PJ — 13.232

FLS. 16:

SSâãi^saç^2rí.,',,ai
lgUnn qE%ASSADOb 

n^T cldade d? to de Janeiro,'aos dois

DADO E PASSADO n«ta cioaue 
^ novecentos e setenta.

dias do mtó de doe 
3anto6, Escrevente Juramentada,

trcTiniTjITA — Juiz em exercício,

n-ininai r> Kscrlvão: Isaias Martins Gonçalves.

(A -13.101)
&L K^o original." o" Escrlvào: Isalas

rfit70 DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CÍVEL
1X1110 

DA CIDADE DO Rio DE JANEIRO

ESTADO DA GUANABARA.

CONCORDATA DE MARPAL — IMPORTAÇÃO

E EXPORTAÇAO LTDA.

EDITAL

njfTMACAO E CIÊNCIA DE CREDORES — PRAZO DE
DE WTn^^ 

(JOrWAS, NA FORMA ABAIXO:

tv^TTTOR SEMY GLANZ, JUIZ SUBSTITUTO EM KCER-

wSSl/! PKA VARA CÍVEL DA CIDADE DO RIO

DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA,

FAZ SABER

«iw aue o presente EDITAL Tirem, dèle conhecimento tt-

ss.s;«s!aíí 
s^aJSs

nectlvos créditos, por saldo, dentro do praao de 12 meses,

^contar da data do Ingresso do pedido em Juizo, tendo

seu pedido deferido pelo despacho do teor seguinte: Proc.

n.® 68.701/70. Primeira Vara Civel. VISTOS. ETC. .,.. A

súolicante MARPAL — IMPORTACAO E EXPORTAÇAO

L.TDA com sede nestft Cidade na Rua México n. 90. 6.

andar,' saiu «05/608, explorando o comércio de lmnortacao

e exnortac&o e representações, fês prova nessa primeira

faje do processo, de estar em condições de oedlr a concordata

que solicita às fl*. 2. Defiro. assim, o oedido de MUrrrMessa-

mento. nomeando comlísário e credor a firma HENRIQUE

LAUFER PUBLICIDADE, estabelecida nesta Cidade na Rua

doe Andradas. Expeçam-se editais nos têrmos do art. 61,

11° n°l da Lei de Falências: suspendam-se tôdas aa

acfiês e execuções contra a fequerente, fundadas em crê-

dito* suleitos aos efeitos da concordata: Marco o tirado de

20 (vinte) dia» para que os credores se habilitem, r. R. Rio

de Janeiro. 1° de Junho de 1970. João Francisco Gonçalves

Nettó. Juiz Substituto em Exercido. DADO E PAS8ADO

nesta Cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, aos

treze dias do mês de agôsto do ano de mil novecentos e

setenta. Eu, José Vieira da Silva, escrevente Juramentado,

datilografei. E eu, Alceblades Varetla de Carvalho, escrlvào

substituto, subscrevo, (a*.) Semy Olanz. Juiz Substituto em

exercido. Está conforme o original. O Escrivão.
(S. 13 305).

próprio, ha^lo^ndo-se o acòrdo. nos têrmos dt.Decreto,m.

de 28 dc setembro dc 1969. que deu nova redaç&o aoe 
^rtigei---.n e seuulntes do Códif;o de Processo Civil, se os Suplicados

roncovdarem com o pedido, sendo, arinal, excluídos da lide, os

que asslir. procederem, ou para que contestem a ™

ioaal sob pena de revelia, esperando seja afinal, Julgada pto

cedente com a condenaçno <t<-£ suplicados ao pagamento das

custas o em honorários de advogado de 20".. sobre o valor da

causa Requer, outrossim, o suplicante a citação de QUaicuer

sublocatario ou ocupante, acaso exl^te"^r 
^m Íire fo Td-ritl-

ta-se desde iá. por todo o gênero de pro\as em direito qomra

das testemunhas perícias, arbitramento. Têrmos em que•

MT S de CrS 6.500,U0, para XZTTJf-

taxa judiciária e alçada, ex-vi do arL 49 ío Cádigo de P'roces

so Civil P E. deferimento. Rio de Janeiro, 16 li'».

Manoel Marques da Co6ta Braga Júnior. _
Dlütríbuicãow CortlhíQáoFia da Justiça. Ssçfio de ^

A Oitava Vara Civel. Ao Segundo Distribuidor. Em 8-.-'0. t>-

Despacho. A. Cl tem-se. Cientes. 9-7-70. ra.) Joko Bosco Ca-

valcàr.ti Lana.

Petição de fl». sfw«*nta e dois. Exmo Sr. Dr • 
^ 

z 
da

da Oitava Vara Cível. Hotéis Ribas_8. em 
pol seu

de despejo que move a Nadir de Moraiíle outra. 
lsp(ie d.

•idvogado infra-assinado, rec.ueter a e«e^o0 
desc-,nhecido,

taçào do réu que se «"contra em lugar Inc rto e 
Dr,pr|men.

conforme informaç&o do Sr Oficial de Justlç d 
Anti.

to Rio de Janeiro, 3 de agôsto de 197!). (a.) touaru

De°^Ch-J E. éditos <30 dias,. 4-8-70. (a, João Bosco C

valcfcnti Lana. ..

cm VIRTUDE DO QUE se expedlu jü-

çào, com o prazo de trinta (30) dias, a.hw 
,obido para no

NIOR, que se encontra em iu,ar incerto a 
ron.

prazo legal, após o decurso tlaque.c prazo. aPresen^ 
^

testaçho que tiver, sob pena áe jevi 
lla. noe dn 

0!t,vi
DESPEJO que lhe é movida neste Juízo de D ¦ 

, J0 a„dar,
Vara Civel, sito a Avenida Ern?Pi,iI® 

dtraS A E. ™n
Nôvo Palácio da Justiça, per HOTÉIS BBM* ^ 

ftfUado

que chegue ao conhecimento de todos, o p • dQ 
g pas.

no lugar de costume e publicado na forrr^ ' Guanabara

Silva, Escrivão subscrevo e assino ««.«,.»-n 
Lana

O JÚ1Z DE DIREITO, (a. JoSo Boseo Cavalrtn« WM.

Está conforme*. Moacir Roangues da Silva,

ipJ 13.307)

JUIZO DE DIREITO DA 10.» VAU A CIVEL

Escrivão: Dr. Milton Seabra

Substituta: Dra. Wilma Souto Maior Pinto

FALÊNCIA DE PANIFICAÇAO RAINHA DA PAZ LTDA.

EDITAL de FALÊNCIA na forma abaixo:

O doutor

GERALDO ARRUDA GUERREIRO. JUIZ OE DIREITO DA

décima vara cível do estjado da ouanabara.

FAZ SABER

aos que o presente edital virem ou dêle conhecimento 
-

verem, que por êste Juizo e Cartório do BsCp^^oAÇAO

subscreve foi decretada a falência dt firma PA 
__ gr

RAINHA DA PAZ LTDA.. tendo sido nOmeadosjnm

JOAQUIM ALVES JORGE, nos têrmos da sentença 

transcrita:  

SENTENÇA DE FLS. 307. ^

Vistos, etc. Considerando que, anteriormente. Já

tada a falência da Concordatâria nor fn *I q 
em

fiscais; Conslderandq que esta declsSo f"J w' » 
dld„

face de nova documentacào, inclusive ref n e a

de parcelamento; Considerando, to^^via nue nerma-

se dois anos. êste parcelamento n&o foi co"" a

necendo o débito da concordata rma com rj . 
M

outros débitos fiscais; ConM^n^o -a,m; 
pe-

Público, com base no art. 174. T da^Lel d* n0.

creto a falência de Panlflçar&o da dtas

melo sindico o atual comissário. Marco o ora™ ~ 
,gt,eito.

para as habilitações e fixo. no rr*xlmo. o '«rl^ snspe

P.RI.C. Rio, 13 de agôsto de 1970 - (a) ^

Guerreio — .Tulz de Direito edital e

EM VIRTUDE DO QUE, passou-se o nwen ' w 
d0J

mais dois de igual teor, que serão publl-*^dos 
e 

Rl0
de acfirdo com a lei. Dado a paasido nesta cld mu

de Janeiro, aos vinte e seu dias do mê? de agos 
escriva

novecentos e setenta. Eu. Wilma Souto Maior Pint

substituta, fiz datilografar e subscrevo.

ESTA CONFORME

A Escrivã substituta — Wilma S. M. Ptnt

(8. 1S.306'

LUTA DEMOCRÁTICA 
— 8-9-1^

oara
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Esquadrão da M
i

orte executou mais tres
Três outras vitimas doa carrascos do

Esquadrão da Morte foram encontradas
num córrego da localidade de engenheiro
Marstlac, em São Paula

O lavrador Pedro Morais Rocamboque
encontrou os cadáveres ao tomar um ata-
lho para a Fazenda Capivarl. Notou man-
chás de sangue no solo e. caminhando pa-
ra descobrir do que se tratava, deparou
com os corpos, indo logo avisar a Policia.

MASSACRE
Os policiais retiraram ot cadáveres,"

aendo o primeiro de um homem pardo, en-
tre 90 e 35 anos de idade. Cabelos crespos
bem compridos e bigode, tinha levado dois
tiros na altura do coração, nm na nuca e
outro atrás da orelha direita. O segundo
corpo era de um rapas também pardo, de
cabelos compridos, cavanhaque e bigodes.
Fflra exacutado eom dois tiras de grosso ea-
libre atrás da orelha direita. O terceiro ho-
mem, finalmente, era branoo e jovem. Mor»

rera com dois balaços na altura do cora-
çáo, um na nuca e outro atrás da orelha es-
querda. As vitimas apresentavam sinais de
terem sido espancadas, notando-se nos pul-
sos marcas de algemas.

Dldillgências procedidas em Engenhei-
ro Mersllac resultaram inúteis, pois nâo
apareceu ninguém que na véspera tivesse
tido movimentação de carros ou estranhos
na localidade ou mesmo que tivesse ouvido
tiros. O exame do local onde (oram acha-
dos os três cadáveres permitiu concluir-se
quo as vitimas foram executadas friamente
perto do atalho da Fasenda Cap'"ari < hIc
foi encontrado um verdadeiro lago de san-
gue. Depois os matadores arrastaram aa vi-
Umas para o córrego, duzentos metros dis-
tante, na presunção de que seriam carre-
gados pela água, o que não ocorreu graças
ao fato de terem sido encontrados pouco
depois pelo lavrador que casualmente tran-
sltava pelo ponto onde ocorreram a exe-
cução.

Covardemente assassinadas
a cabeleireira e a mundana

oou homens que foram re-
pelldoa em suas tantatlvaa de
reconclllaçio com as ex-com-
panhelras terminaram assas-
slando-aa a tiros, em dois
crimes que causaram revolta
pela covardia e frieza de-
monatrada pelos criminosos,
um dos quais foi preso mais
tarde, quando calmamente
dormia na casa de um primo.

UM MARGINAL
Rufião multo descarado, o

marginal Odalr Farias ficou
furioso quando perdeu o amor

Advogado procura livrar da
morte o puxador do carros

Foragido há doto anos
da Penitenciária Lemos da
Brito, Adolfo Estéves Urba-
no, um dos maiores puxado-
res de automóveis, vivia na*
babescamente em Juiz de
Fora, freqüentando a alta
sociedade, com o nome de
Anatólio. Há pouco foi ro-
conhecido e preso. Agora,
seu advogado, Manuel Mon-
teiro, temeroso de que tte
seja eliminado pelo Baqua»-
drão da Morte, depois de
procurá-lo inutilmente em
várias dependências policiais
da Guanabara, para onde te»
ria sido removido, impetrou
um habeas-corpus, visando
sua localização pela Supe-
rintendência da Polícia Ju-
diciária.

O SIMPÁTICO
Há cerca de dois anos,

Adolfo Estêveg em compa-
nhia de Onofre Francis Bra-
sil, conseguiu fugir- espeta-
cularmente da Penitenciária
Lemos de Brito. Ex-compar-
sa de Beca, João Cara de
Pau, "Li Felicidade, com
mais de 20 inquéritos que
lhe deram cerca de 100 anos
de prisão, Simpático como é
conhecido, com Jádcr das
Neves, em Belo Horizonte,
conseguiu uma documenta-
çio falsa e ©om o nome de
Anatólio, passou a gozar a

Série T de seus
Seus Talões

sorteia amanhã
Será procedida amanha,

ao meio-dia, o sorteio da «ó-
rie E do concurso Seus
Talões Valem Milhões, es-
tando marcado para o pró-
ximo dia 14 o lançamento
da série F, para a qual va-
lem todos os documentos de
compra c prestações de sm-
viço, datados de aneiro do
ano em curso. Para a série
F será inaugurado mais
um posto de troca, na Rua
Adolfo Bergamini, 104, no
Engenho de Dentro.

W(a em Juiz de Fora,
acabando por ser preso.
Agora o advogado Manuel
Monteiro, seu defensor, está
apreensivo, pois teme que
Adolfo Estéves venha a ser
vitima do Esquadrão da
Morte.

Tanque caiu do
alto do viaduto

Um tanque do RECMEC
deslocava-se ontem a fim de
participar do desfile militar
na Avenida Presidente Var-

Negociações de paz
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O sr. Gunar Jarring, mediador especial das Nações

Unidas para a questão do Oriente Médio, deu inicio a ne-

gociações de paz, mantendo encontros, em separado, com os
representantes de três nações do Oriente Médio na sede das
Nações Unidas, em Nova Iorque. Na fotomontagem apare-

cem com o tr. Jarring, a partir de cima; Abdul Sharaf, em-

baixador da Jordânia nos Estados Unidos; Yosef Tekoah,
embaixador de hrael na ONU; e Mohamed El-Zayatt, em-

baixador dt* República Árabe Unida na ONU. (Foto USIS).

gas, quando, ao passar pelo
Viaduto João JflXIII, arre-
mentou a amurãda e caiu de
uma altura de cinco metros
sóbre o quintal da casa nú-
mero 1.868 da Rua Lobo
Júnior, na Penha, provocan-
do ferimentos em dois solda-
dos, um cabo e um sargen-
to, seus tripulantes.

O ACIDENTE

O veículo de guerra deslo-
cara-se do Regimento de
Reconhecimento Mecaniza*
do, em Deodoro, dirigido
pelo cabo Miguel dos San-
tos. Nele estavam ainda o
sargento Eduardo Simões
Ferreira e os soldados José
de Almeida Filho e José
Jorge.

Quando atingiu o viaduto
o tanque foi manobrado de
tal modo que arrebentou a
amurada e no giro nas la-

gaitas, acabou projetando-
se ao espaço, para cair no
terreno de propriedade do

português Antônio Saraiva
Sabugueiro. O barulho pro-
vocado pela queda do tan-

gue despertou a atenção de
todos os moradores das

proximidades. Companhei-
ros da unidade do veículo
acidentado correram a so-
correr os tripulantes feridos,
levando-os para o Hospital
Getúlio Vargas. O sargento
Eduardo sofreu fratura do
fémur direito e contusões na
cabeça; o cabo Miguel teve
o indicador direito fraturado
e recebeu escoriações; o sol-
dado José de Almida rece-
beu ferimento no supercílio
direito e contusão no tórax,
enquanto seu companheiro
José Jorge, com várias fra-
turas, foi internado em esta-
do grave. O comandante do
RECMEC solicitou pêricia
militar, e comunicou o fato
à 22» Delegacia Policial,
tendo o tanque ficado com
sua cremalheira direita arre-
bentada.

da decaída Marlsa Mariano
dos Santos (19 anos), mora-
dora na Rua Porfirio de Ott-
veira, 282, na Vila Penteado,
em São Paulo. Tentou lnütll-
mente a reconciliação até que,
no último encontro que tl-
veram, nas proximidades da
casa da vitima, ameaçou-a de
morte. Maria do Rosário Fer-
reira da Silva, prima de
Oaair, viu quando 61e con-
versava com Marlsa mas nâo
entendeu bem o que preten-
dia. Segundo contou depois ãs
autoridades, apenas viu quan-do o criminoso sacou de um
revolver e prostrou a vitima
com três tiros, para fugir lo-
go em seguida. Marlsa ainda
chegou a ser levada para o
Pronto Socorro de Barra Fun-
da por uma Rp, falecendo an-
te» de receber 06 prtmeircfe
socorros.

A CABELEIREIRA
Marta Cecília de Jesus, des-

quitada, de 38 anos, tinha
bem montado salfto de beleza
na Rua Aimberê, 980, na Vila
Pompéta, em Sfto Paulo. Co-
nheceu o comerciário Pedro
Francato, também desqultado,
de 42 anos, que por ela ficou
apaixonado. Foram viver Jun-

tos' mas a felicidade doe dois
pouco durou, dai terem hft
dois meses se separado.

Quem nfto se conformou
con*. ft solução foi o comer-
etário, que passou a perseguir
a cabeleireira, que dia a dia
mais se firmava em sua de-
cisão de não tornar a viver
oom éle. Inconlormado» Pe-
dro foi ao salão falar com
Ataria, numa última tentati-
va de convencê-la. Como na
oportunidade a cabeleireira
estivesse atendendo a várias
freguesas, o criminoso pediu-lhe que fossem conversar na
rua para não haver escân-
dalo.

Maria aquiesceu mas, no-
tando que o ex-companheiro
carregava uma pequena caixa
sob um dos braço6, ficou
apreensiva. Sabia que êle ene-
tumava guardar uir. revólver
na tal caixa na época em que
era dono de um bar e achou
que poderia correr perigo de
vida quando mais uma vez
lhe dissesse que nfto voltaria
para sua companhia. Avlsou-o
que sairia do salão, porém
com a condição de passarem
pela delegacia.

Embaixador israelense na
ONU viaja a Nova Iorque
BEIRUTE, 7 (EFE) — "In-

formarei ao dr. Gunnar Jar-
ring sobre a decisão de meu
governo de seuspender sua
participação nas atuais con-
vet-sações Indiretas de paz até
que cessem as constantes vio-
lãções do cessar-fogo por par-
te egípcia", declarou hoje o
embaixador permanente ls-
raelense ante â ONU, Y06«f
Tekoah momentos antes da
ingressar no avião que o con-

duzlria a Nova Iorque, segun-
do Informou a rádio A Voz de
Israel.

'•A retirada dos foguetes de
fabncagfto soviética que estão
na frente do Canal de Suez
•— sublinhou Tekoah — pode
ser levada a cabo com a mes-
ma rapidez coir. que foram
instalados. Não é mais difícil
respeitar o cessar fogo que
vloiá-lo*'.

Furioso com a decisão de
Maria, Pedro tirou o revólver
da caixa e por quatro vezes
deu fio gatilho, prostrando a
vitima ao solo. Yossiko Ta-
gami, sócia _» Marisa no sa-
lão, veio em seu socorro e foi
também baleada por Pedro,
que logo em legulrta fugiu.

As duas mulheres feridas
foran. levadas fta pressas por
populares para o Hospital São
Camilo, onde Maria morreu
ao dar entrada o sua sócia foi
medicada.

ESTAVA DORMINDO
O criminoso, aue havia es-

canado num táxi ao chegar à
Vila Ema. onde estava mo-
rando com uns tios riesd" nue
se separara de Maria, resol-
veu não entrar em casa. oom
medo de ser localizado nela
Policia. Perambulou pelas
ruas, deixando as horas pas-
sarem antes de tomar qual-
quer decisão Tarde da noite.
não vendo nuainuer movlmen-
to extraordinário nas redon-
dezas. entrou em casa e fo!
dormir num sofá colocado na
sala.

Um nrimo do assassino.
Adão Ouagllo ¦ través de um
noticiário radiofônico sou ben»
do crime nraUeedo nor Peò>o
e fi.-ou preocupado com o fato
,je eie estar morando em sua
casa. Procurou ¦ Polícia e
contou tudo, sendo combina-
do o.ue doh agentes Iriam ft
sua 

" 
residência, de madru-

pada nara ver se tudo SStava
etn ordem Ouando os ooll-
ciais chegaram ftt três horas,
encontraram o criminoso doT-
mlndo a sono solto e nSo ti-
verarr. trabalho maior ern
prendè-lo. Pedro confessou
friamente o homicídio prati-
cado e foi removido pata a
Casa dt- Detenção depois do
autuado.

Desamor faz Bornay
mudar para a Vila
Por causa de fotocaa, ornais

badalativo (fcstaque da Porte-
ia, Clóvis Bornay, vai mudar de
Madureira para Vila Isabel,
suas riquíssimas fantasias vào
ser transformadas para, com
as mesmas cores, desfilar na
Presidente Vargas oomo o rei
do Maracatu, no enredo da
Escola de Samba Unidos de
Vila Isabel, — Ouro Mascavo.

Bornay, uma das mais tra-
dlclonais figuras aristocráticas
do nosso carnaval. — tanto
na passarela da Avenida, como
na do Teatro Municipal, -~
disse que abandona multo
triste a alvt-anil de Madu-
relra, mas que esta cansado
de sofrer pressões e desprestí-
gio dos invjosos e fofoqueiros,
principalmente da chamada
Ala Jovem.

— Vedeta eu sou, o povo as-

slm me Ha. Vaidade eu te-
niio, mas descarrego na pas-
sarela do Municipal. Slm,
aconteço sempre. Tenho culpa
de ser amado, de ser bem re-
lacionado, de aparecer na co-
luna do Ibrahim, nas linhas
cruzadas, de Nina Chaves, na
tevê, teatro, em todo o lugar?
A cidade me adora * isso
sempre foi bom para a esco-
Ia. Mas os meninos não qui-
seram tro tendei Kalo da Pot-
tela triste e espero que o
tempo corra. Eles vâo ver que
eu Unha razão.

E concluiu.
— Dou amor a quem me dâ.

Se não correspondem pego
minhas coisas e vou para ou-
tro lugar. Sou vaidoso, louca-
mente vaidoso, mais isso eu
descarrego na passarela do
Municipal.

Inocentes são
vítimas de campanha

CIEUCIA PARA 0 HOMEM PO POVO
Prof. RENATO BRANDÃO

Exclusivo para LUTA DP.M-f PRATICA
D-81

Alguns dados para um trabalho
comparativa

A realidade, hoje t bem on-
tra. t Inter asante, porém,
como termo de rompsrãçáo e
avaliação do progresso da ci-
dade de Santo Antônio de Pi-
dua, oonhecsrmos alguns da-
dos publicados pela Fondaçio
IBGE, com o número 186 da
s*rt« B, da Coleção de Mono-
grafias. i

Dia a publlcaçfto que o texto
i de Rllsa Ferreira Saldanha,
do Departamento ite Divulga-
Çio Estatística do IBE. As ln-
formações foram do Agente de
Estatística de Santo Antdnlo
de Pidua, Joaé Carlos Ferrei-
ra Antunes, e de diversos òi*
«aos do sistema estatístico
brasileiro.

Assim, separamos alguns to-
Ptaoa reconhecidamente mais
interessantes '

Destacam-**, em Santo An-
ttaio de Pidua. as serras das
Prechelras de Santa Cindida,
do Oriente e Bonita, perten-
cantai à da Mantiqueira, no
Maciço Atlântico e os rios
Paraíba do Sul e Pomba.'

Segundo o censo de IMO, a
população do município ss
elevada a 32 288 pessoas, das
quais 71,3% habitavam a ama
rural. No decênio de UM a

1M0. a populaçfto da atdade
crescera da «B.7%. passando a
6.171 habitantes.

O registro civil, ain 1967,
anotou MS casamentos. 1.1S0
nascimento (44 natimortos) e
M3 óbitos (M menores de 1
ano).

Os rebanhos existentes em
1M7 totaisavam Ort 18,3 ca-
becas, avaliadas em WCr 18,2
mllbOas o gado bovino, eom
81.300 cabeças, representava
M,8% dias* valor e. o mino,
coa M.M0 cabeças, 87.1%.
Havia, ainda, 15 IM sqttlnoa,
7.000 muaras e M aslnlnoa.
Entra as bovinos predominam

os mestiço*, visando i crlacfto,
ao oorte • i produçio de lei-
te: esta atingiu a 6,1 mllhóes
d* litros • Or$ 1 mllhfio no
ano de referencia,

O plantei avicola, avaliado
em Oi* 1.8 mllhio a* el*-
vava a amls de 844.780 cabe-
ças (840006 gallniceos) A
produçio de ovos atingiu a
TM mil dúslis. no valor de
Cr* 643 mil. Ri tris veterlná-
rios em exercício profissional

As atividades agrícolas, em
1M7, ae estenderam por uma
área de 38.9M ha. e obtive-

ram renda de NCr$ 7,9 mi-
lhões. O anoa representou
764% disse valor, com M.M01,
a cana ds açúcar 15,7%, com
178.3001, • o milho 7.3% oom
10.8801; 10 outros produtos
apenas preencheram 04»% do
valor total.

t sede de um posto agrope-
cuárto e de um escritório lo-
eal da AOAR-RJ. Hi doia
agrônomos no exercido da
profissio. Cadastrados pelo
IBRA, existiam a.OM imóveis
rurais, em 1967.

O valor da produçio indus-
trlal, em 19M, alcançou 
MOrt 8,0 milhares, para o qual
o gênero de produtos alimen-
tares, com 4», estabelecimento*
e 104 peasoaa ocupada* oon-
tribulu com 40,1%. Contavam-
ae 86 estabelecimentos e era
de 3M o efetivo do pessoal
ocupado.

Das M indústrias existentes,
em 1887. 8 empregavam 6 ou
mala operários, num total de
380.

Em 1967. foram abatidos
S.1M bovinos, 8.633 sulncís, 637
caprinos e 117 ovinos, oom o
rendimento de 5*10,31 de pro-
dutos e NCrt 1,1 mllhio A
earne vende de bovino, figo-
rou oom 3374) t. e 76,6% do
Valor total, seguindo-se o tou-
cmho fresco, oom 83.21. e
13.1% e a carne verde de sul-
no, com M,4t. e 10,6%. O
rsstante abrange 8 outros pro-
dutos.

No que se refere a comércio,
hi 3 estabelecimentos ataca-

tas em 31 de dezembro de
1987 (milhares de cruzeiros
novos), eram os seguintes:
caixa, em moeda oorrente, ••
388,0; ehprésttmos em contas
correntes, 3.276.5; títulos des-
contados, 3037,5. depósitos à
vista e a curto prazo 2.433,7
e, depósitos a prazo, 161,4

A Câmara de Compensação
de Cheques apresentou o se-
guinte movimento em 1968: .
77.347 chaqu*«, no valor de
NCrt 31.7 mllhóes, sendo o va-
lor médio, par cheque de ,.
NOr$ 410,06.

O município exporta gado,
arra, cana, papel, produtos
farmacêuticos, aguardente de
cana. arroa beneficiado, leite.
aves. ovos e água mineral, pa-
ra diversa* praças do Estado,
Minas Oerals, Sio Paulo, Ba-
hia e Ouanabara.

Hi 76 estabelecimentos de
prestacio de serviços, entre os
quala 8 restaurantes, 35 bares
e botequins, 9 saldes de bar-
beiro, 2 salóes de eabelerel-
roa, 3 pensões, 3 hotéis e 1
dormitório.

Exiatem ainda, em atividade,
3 cooperativa* de produçio.

Estavam registrados na pre-
feitura, até 31 de dezembro
de 1M7. IM automóveis e jl-
pes, 6 ônibus, 157 camlnhóes
e 3 camionetas.

A Companhia Telefônica Pa-
duana. tinha 366 aparelhos
instalados na cidade, até 1967,
interllgando-se com a Compa-
nhia Telefônica Brasileira

Quanto a ECT, possui 8
distas, 18 varejistas, 3 mistos, - agência*, sendo 1 postal-tele-
4 igênclas bancárias e 1 da grafica.
Caixa Econômica Pederal O turismo no município

Os saldos daa principais con- prende-se as fontes hldrotnl-

nerals: solu, carbo-gasosa, no
distrito de Ibltlguaçu, a 19
km da cidade; Santo Antônio,
alcallna, blcarbonatada e io-
detada, sem similar nas Amé-
ricas por suas propriedade*
terapêuticas, é Indicada na
arterioexlerose, hipertensão ar-
terlal, algaa etc.; a Utlnada
Page e, magneslana Farol,
única a ser indurtrlallzada.

A Unlfto arrecadou, no mu-
nlcíplo, em 1967, Cr$ 538,2
milhares, o Estado, Cr$ 633,2
* a Prefeitura Crt 897,7
sendo a despesa de 453,7 mi-
Uj^res o orçamento munici-
pai para 1968 previu receita
de Crt 635,0 milhares e fl-

xou if?ual despesa.
A Cftmara Municipal com-

pôe-se de 13 vereadores. Bm

1967, 12 IM eleitores se acha-
vam inscritos.

A cidade é dividida pelo rio
Pomba, sobre o qual existe
a ponte Raul Veiga. A mar-
gem esquerda fica o centro de
maior movimento comercial e
social estando ai localizados o
principal hotel, o cinema, o
foro, a prefeitura e as me-
lhores casas comerciais. Hi
2.100 prédios distribuídos pe-
las suas 35 ruas e as 3 pra-
ças e Jardins.

Existiam, em 1967, 1980 ü-
galões elétricas domlcüferte,
39 logradouros com iluminação
pública e 38 com lluminaçio
domiciliar e rede de abasteci-
mento de água e 9 pela de
esgotos.

Para consultas de Ciência,
escrever ao Prof. Renato Bran-
dão neste Jornal

Parentes e amigos dos jo-
vens Adauto e Santoa Teixei-
ra, Áureo Pedro dos Santos c
Cláudio César Abreu Chaves,
o Claudinho, estio estranhan-
do o insistência com que al-
guns elementos do Setor de
Segurança da Central do Bra-
sll vêm fornecendo a deter-
minados jornais da Guanaba-
ra noticias inveridlcas, pelas
quais acusam oa três rapazes
como autores de duplo homt-
cidio de que foram vitimas oe
policiais Jeová Cabral de Me-
delros e Joaé Vieira Otere da
Presa, servidores daquela fer-
rovla.

A INSISTÊNCIA
Dois dos joven» asusados jà

se apresentaram ao Coronel
Chefe do Setor de Segurança
da central do Brasil, onde
as duas vitimas eram lotadas.
Posteriormente encaminhados
i 34.* Delegacia, foram ouvi-
dos pelo próprio detetive Per-
nando, chefe do SIVC, nfto
sendo reconhecido pelas teste-
munhas. Mesmo assim um
funcionário do Setor de Se-
gurança da Central ae apre-
sentou na residência de um
dos rapazes, dizendo precisar
falar oom êle em nome do
Ooronel-Chefe, fato que cau-
sou extranhesa.

t preciso que alguém se
pronuncie publicamente a res-
peito da verdade sóbre os dois
jovens inocentemente envolvi-
dos na morte dos dois policiais
da Central Quanto ao terreiro
rapaz apontado no noticiário
de alguns Jornais como tam-
bém envolvido no duplo ho-
mlcldio, sabe-se que êle nio
estava na Guanabara quando
de fato e qu* até hoje contl-
nua viajando.

Caxias está
afogada em mar

de lixo
A população de Duque de

Caxias está ameaçada de
morrer afogada em lixo. caso
não sejam tomadas imedia
tas providencias por parte
da*, autoridades municipais,

pois, embora pareça incrí-
vel. há mais de três meses

que 0 mesmo não é recolhi-
do das residências c estabek-
cimentos comerciais da cida-
de, inclusive das proximida-
des da sede do 6o Batalhão
da Polícia Militar.

Reclamações sem conta
tom sido feitas, todas inú-
teis, pois o lixo não recolhi-
do só faz aumentar de volu-
me. A conseqüência imedia-
ta é uma espantosa prolif<^
ração tk moscas, que infor-
nizam a vida dos moradoras
c os ameaçam com uma sc-

rie de doenças. O cheiro

quase que insuportável de
matéria em decomposição
tornou-se uma constante na
cidade, e os responsáveis
fingem nada notar, nem
mesmo quando prejudicados
reclamam do fato.

Cabe BO prefeito Moacir
do Carmo tomar providên-
cias imediatas, iá que 3808
auxiliares se jnostram ornis-
sos ao cumprimento do de-
ver. sendo até razoável que
na limpe/a a ser feita eles
sumam juntamente com 0
lixo.

Forte vento varreu a
cidade no fim da parada

Logo após 0 término do
desfile militar em homena-
«em ao Dia da Independeu-
cia, um forte vento varreu a
cidade de ponta a pont..,
transformando a fi*ionomia
da (iuanabara, prineipalmen-
te no centro da Avenida
Presidente Vargas, onde uma
verdadeira cortina de poèi-
ra foi levantada pvlo vea-
davul.

Apesar de náo haver viti-
mas, várias casas foram des-
telhadas e o Circo México,
localizado na Avenida Pre-
sidente Vargas com Rua de
Santana, teve sua lona ras-
gada de baixo a cima. cau-
sando enorme prejuízo a
seus proprict;irios.

l) Serviço de Meteorolo-
gia calculou a velocidade do
vento em mais de 41) quilo-
metroa horários, e O Centro
dc Coordenação da Defesa
Civil c o Corpo de Bombei-
ros informaram que não
chegaram a recebei nenhum

pedido de iQQorro.

ram bém o tráfego dc
barcas entre Rio e Niterói,

não chegou a SCC prejudica-
do. tendo os Aeroporto do
Santos Dumont e do Galeão,

operado normalmente, nâo

havendo interrupção nas

saídas ou checadas dos

T... VEMÜO
Zoiááo

Espetáculo doloroso, chocante, revoltante, mesmo, foi
mandado para o ar pela Tv Rii> riumingo ultimo. Numa torpe
exploração da senilidade dc um velho delinqüente, o triste-
mente famoso Gino Meneghetti, o indefectível Carlos (Deus
nos perdoe) Manga agrediu o indefeso televente, com a co-
nivéncia de meia duzia de paranóicos que integram seu
"corpo de jurados", entre os quais um dus mais conhecidos
e debochados anormais de Sâo Paulo.

Oa produtores da indecorosa chanchada estão abusando
da paciência de todos e tripudiando sóbre a censura. E isto,
positivamente, não pode continuai.

Tentamos engolir a vetusta Derci. Náo conseguimos. O
treco da veneranda senhora nao passou ds garganta Lança-
mo-lo depois de três violentos arrancos e mudamos de canal.
Derci continua chata e ridícula como sempre foi.

O Chacrinha esteve mais ou menos Calouros razoáveis
e bons juizes. O cara seresteiro merecia vencer, mas a se-
nhora do violino ahiscoitou o prêmio mainr, também com
vastos méritos.

Comandou o programa de calouros do Silvio Sajitos o
correto Zé Fernandes. Lúcio Mauro, o que tem o mapa-mundl
na cara, estreou como Jurado. Saiu-se bem e ganhou muit06
aplausc». O que deu pira irritar o televente, foi a chamegulce
exagerada da Cláudia Barroso pra cirr.a do Zé. Troço meio
sóbre o chato e comprometedor... Também o tal de Lom-
briga precl.sa se mancar e deixar de fazer palhaçadas. Já
passou do ponto.

O Scassa esteve ótimo na resenha esportiva da Globo.
Chorou paca, mas disse muita coisa aproveitável. O Nelson
Rodrigues não obrou nada de útil e o Saldanha nl-ni. E feri só.

Hipnose — Eletrossono
Psicoterapia Dinâmica

Nos componentes emocionais dat Doenças Sexuais —
Dlfestivas — Circulatórias — Respiratórias — Cutâneas

— Articularei — como:
ANGUSTIAS - DEPRESSÃO - MEDO —

AORESSIVIDAOI*

DR. ANTÔNIO MONTERA
CRM 90

Roa Santa Clara, 70 — 2* andar (esquina de AreoMa
Copacabana) — Tel.: 257-3253 - Diariamente eom bora

marcada Horário: t*e t t» 20b
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El Flete perd invencibilidade
LI note, ate «inteoiuetii » úni.o invic-

to do turte gaócbo no Hlpódromo de Cris-
tal, tra Porto Alegre, caiu batido pelo rival
mai». velho Lexikon, ao final do Qrwde l'rè-
mio Protetora ilo Turfe, sc_unda prova em
importância no turfe sulino e disputado sob
viva expectativa na distância de 2.200 me-
tros. O filho de Ultra c Dcniiere, dirigido
pelo José Fagundes, correu desde o pulo
an busca de El Flete, estabeleeendo-sc re-
nhida luta m toda a reta entre os dois pode-
rosos concorrentes, vindo a decisão somente
após consulta ao photochart, mostrando di-

minuta vantagem em favor de Lexikon. A
terceira posição ficou para Estuprado, pre-
cedendo a Momastre. uexiKon, pela corrida
vi-oriosa uo tradicional Protetora do Turfe,
larantiu a sua presença no Grande Prêmio
Iknto Gonçalves, prova máxima do turfe
gaúcho onde vai se defrontar novamente
com o não menos craque El Flete. No Prê
ttm Independência, corrido na mesma tar-
de no Cristal, a vitória pertenceu a King
Scotch, sob a condução de Ornar Batista.
Beau Brumel foi o segundo colocado, fican-
do para terceiro Princesa Moura.

_• 'y— %_• ^B_B^ ** ~^ m*\mm\\t*****^-- ¦ > E*m
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F GALOPANDO ^j
Lefottte

RECORDl*.
Good Loockinp. cuia rampmha de.de

su» salda da.s cocheiras de Ernàni de
Freitas se mostrava apenas regular, deu
de correr novamente e no quarto pareô de
anteontem, correndo e vencendo na dis-
táncia de 1.300 metros, firmou novo recor-
de para a distância em pista de grania,
assinalando 76 e 1 linha. A melhor marca
anterior era de Júbilo.
ACUMULOU

Nao teve «acertador o concurso de se-
te ponto: da dominmieira. Está acumula-
da a Importância de Cr$ 16.(537.18. E, fu-
lando em concurso, éle está próximo de
ser aumentado de CrS 0.05 para CrS 0,10,
cada combinação.
FÁCIL

Agradou a estreia da potranca Ml-
tzvah, anteontem na prova inicial. Além
da vitória, confirmando o favoritismo a
que fora elevada a Dromet. dora descen-

dente de Coaraze e Queen Bee, mostra nl-
tida superioridade na turma ao distanciar
as adversárias. Vai longe a pupila de Er-
náni de Freitas.
EM CLTIMO

Bolada, que estava anotada com Sa-
loclávia, respondendo pelo favoritismo no
sétimo páreo de anteontem, fechou a rala
ao sentir de um locomotor.
PARA OS EUA

No inicio do próximo mês, talvez a S,
devem seguir com destino aos Estados
Unidos, onde farão campanha no turfe
norte-americano os animais Scipion e
Corso. Serão embarcados diretamente no
Galeão.
MAIS UMA

Chegou a segunda vitória do cavalo
Zero. O filho de Good Loocklng n e Blan-
che du Bois não teve maior dificuldade
para derrotar o ligeiro Dolfin, após haver
corrido na expectativa, enquanto o seu ri-
vai comandava na frente.

Wisconsin pagou dez
ao bater Revê Dorê

Com as apostas cm mi-
mero abaixo do normal em
Cidade Jardim, anteontem,
toram disputados oito pá-
reos. e no mais importante
a vitória ficou para Wiscon-
«in. favoritão que devolveu
o dinheiro ao bater mais de

perto a Revê Doré. Albèn-
zio Barroso passou em brati-
co na domingueira bandei-
rante. e foram os seguintes
os resultados técnicos:

Io Páreo — l .400 me-
tros — Fu/uè (C. .aborda)
<. Pelito (J. Alves) — V.
Ü.29; D (24) 0.22 — P.

0.16 e 0.12 — Tempo: ..
I m2ós.

2° Pareô — 1.400 metros
— Mendoza (J. Borja) e
Drota-i (G. Massoli) — V.
0,26; D. (24) 0.17; P. 0,11
e 0.10 — Tempo: lm26s.

?» Páreo — 2.400 me-
tros — Wisconsin (E. Amo»
nm) e Revê Dorê (J. G.
Tosta — V. 0,10: D. (4)
0.80; P. 0.10 e 0,10 —
Tempo: 2m35s 7/10. Nâo
correu: Certerito.

40 p.irf, — 1.000 metros
Porta Estandarte (A. Bo-

Uno) e flumcnidc (J. M»

UMBANDA
Mensagem de fé

"No amor à Pátria e.stá o
respeito a ZàmbW

(DECELSO)

1 1 Hoie é têrca -feira. Marte é o planeta regente. Na-

tívosoe 
"Xs 

Em Umbanda tniciátien. Ogum. Cor Verme-

£V*o 
"isocoastrolo-.rco.: ativos, líder *»£*"«"** 

£

ZC-14
U O leitor de São Paulo nos pede a opinião sóbre cer-

iT_.h_r-._n (siri serve nara tudo e para todos, wao bomem

SsnIo podemos ePnem devemos julgar ninguém. CM-
tucto temos o dever, a bem da Verdade, responder ao leitor

. frmão de fe do Estado de São Paulo Tal rerwrtagem é

_«tSSea Vigarice, Comera que a Umbanda nao se con-
Tunáe com o Candomblé Neste particular tem razão o nos-
so coníri™» J. A. Oliveira, autor do Evangelho na Umban-
da E w a Umbanda não é Candomblé, a pessoa ou e uma
coisa ou outra Vejam o João da Goméia. Candomblé B

to hoLstament,,.'oue não entende Umbanda e assim

procedem outros honestos Pais de Santo1 dos cultos^tM*

Sta M."SSStaSíS SOUESP. Aliás o general tem
toum sorte Nâo será o primeiro viga a ser encoberto pelo
Ce do ilust.e patrício, Rencral Nelson Braga, a quem
coXeemo" e com quem mantivemos longa entrevista no
Estado de São Paulo

Vejam a noticia, aliás lida e grifada ***mi.,à.J**m***
-a aqui na Guanabara, de que O Templo Espiritualista de
Confraternização de Umbanda São Benedito virou também,
•• . atração turística E multo» filmam etc... .

Lembro ao leitor em questão que o Movimento de Uni-
fleação Nacional Pró-Rel Iglão de Umbanda vai enviar otl-
cio ao sr. general Nelson Braga, consultando-o quanto a
veraeidade da referida reportagem.

F1ea escl , reciclo, desde logo. que a Umbanda não è Can-
domblé e as origens também não «rão a.s mesmas Cônsul--
tem Gouméia, Crioulo e outros conhecidos pais de santo.
Umberto de Sobral. Mraia da Graça, Nelve Branco e o Rei-
naldo Xavier de Almeida. Benjamin Figueiredo e outros
entendidos.  _ — ..

1 3 Hoie tem sessão na Tcndn Sao Jorge, Rua uom
Gerardo 45' Praça Mauá Temos endereços de várias Ten-
das da União Sn-rão amanha Agradecemos o convite en-
Vlado à LUTA DEMOCRÁTICA pilo Terreiro Afro da Oxum.
Ojó de Egun. Hoie c todos os dias, kl 18h. Envie o nome.

Amorim) — V. 0,19; D.
(56) 1,70;-P. 0,15 e 0,66

Tempo: 59s 4/10. Não
correu: Helen Rouge.

5*? Páreo — 1.000 metros
Borbulha (J. G. Silva) e

Platera (J. Amorim) — V.
0.24; D. (58) 0,59; P. 0,20
e 0,15 —Tempo: 59s 3/10.

6"> Páreo — 1.000 me-
tros — Caiala (R. Macha-
do) e Laracha (J. Ávila)

V. 0,92; D. (17) 6,56;
P. 0,63 e 1,09. Tempo: ..
59s 8/10.

7o Páreo — 1.400 me-
tros — Xin-Lô (A. Hode-
cker) e Louvois (A. Barro-
so) _ V. 0,35; D. (68)
0,54; P. 0,20 e 0,19. Tem-
po: lm27s.

8o Páreo — 1.400 metros
Quartz (L. Vieira) e

Porto Amazonas (E. M.
Btueno) — V. 0,58; D. (56)
0.25; P. 0,13 e 0,15. Tem-
po: 27s 5/10 — Não cor-
reu: Cantagalo.

GRUZADINHAS
N.° 210

Lexikonpara
Recorde na vitória futebol amador
de Suez em Minas

O Grande Prêmio Inde-
pendência, carreira maior na
festiva reunião de sába-
do, no Hipodromo da Serra
Verde, em Belo Horizonte,
apresentou a vitória do nos-
so conhecido Suez, vindo
nos metros finais para fazer
seu o domínio sobre meia-
dúzia de adversários, dos
quais foi o mais próximo se-
cundante o cavalo Arnesto.
Suez, cuja direção esteve a
cargo de Francisco Imene,
descontou 1.800 metros em
novo recorde ao marcar ....
119" cravados. No terceiro
páreo a ganhadora Uyara,
conduzida por G. Vale, der-
rotou Dirajaia, em 76 e 2
linhas nos 1.200 metros,
igualando o recorde para
esse percurso. Adiante os
resultados na cancha do Ser-
ra Verde:

W Páreo — 1.300 metros
— Hal Truz (E. Machado)
e Fenyang (L. Domingues).
Vencedor (4) Cr$ 5,60 —
Dupla (14) CrS 6,80 —
Placés (4) CrS 1,40 e (1)
CrS 1,10 — Tempo: 85"
4/5. Diferenças: 1 corpo e
2 corpos. Treinador: M.

Tavares. Proprietário: Stud
Topp.

2f Páreo — 1.500 metros
Mambram (F. Sousa) e

Allegretto (A. Santana).
Vencedor (5) Cr$ 3,10 —
Dupla (44) Cr$ 9,40 —
Placê único (5) Cr$ 2,50

Tempo: 99" 3/5. PU»
renças: Pescoço e 3 corpo».
Treinador: E. Hévia. Pr»*
prietário: Stud Guanabara.
Nio correu: Sir.

39 Páreo — 1.200 metros
Uyara (G. Vale) • Ora-

jáia (O. Moura). Vencedor:
(3) CrS 3,50 — Dupla ...
(34) CrS 8,10 — PlacÉa:
(3) CrS 1.30 e (5) Cr! ..
2,10 — Tempo: 76" 2/5 —
Igual ao recorde. Diferen-
ças: vários corpos e vários
corpos. Treinador: F. OU-
veira. Proprietário: St «d
Green Hat. NSo oorrea
Quintia, retirada peto Servi-
ço de Veterinária

4<? Páreo — 1.200 metros
Hanei (H. Pereira) e Fi-

nélia (C. Silva). Vencedor
(4) CrS 10,90 — Dupla
(24) CrS 11,50 — Placés:
(4) CrS 2,40 e (7) CrS ..
2,60. Tempo: 76" 4/5 —

Diferenças: vário» corpos •
1 corpo. Treinador: E. Ho*
via. Proprietário: Stud HC.
Nio correu: Infusão.

5V Páreo — G. P. Inde-
pendência — 1.800 metros

Cr$ 4.000,00.
19 Suez, F. Imene ,
19 Arnesto, A. Reis
3* Mede!, G. Alves
4« Vasligue, G. Vai»
5*? Ulsard, O. Rodrigues
(fi Soteil Du Matin, O.

Moura
Tt Gurundi, J. Barbosa
Vencedor (5) Crf 2,40

Dupla (24) Cr$ 6,60 —
Placés (5) CrS 1,10 e (3)
Cr$ 1,70. Tempo: 119" —
Recorde. Diferença»: 1 cor*
po e vário» corpo». Treina-
dor: A. Pimenta. Proprietá-
rio: Stud Homs.

6*7 Páreo — 1.200 metros
1*? Habilito (O. Rodri-

gues), e V> Fogadão (J. Bar-
bosa). Vencedor (2) &% ..
2,00 — Dupla (13) CrS ..
3,40 — Placés (2) Cr$ ...
1,50 e (5) CrS «,80. Tem-
po: 84". Diferenças: 2 cor-
pos e cabeça. Treinador: O.
Santos. Proprietário: Stud
Bebecê. Não correu, Xirol.

A noite é o espetáculo

r-P-or-R-
t~ _____: ii?rigTT+-

DOENÇAS OO UUftAÇAU - HGADO
niOMAOO E INTKSUNOS

ELFlTíOCARDIOGRAMA

DR. AUGUSTO A» KUQUERQUF
cr»i «n

Av Rir, Branco 185 - II' andar - sala 1224

tel fM M4S Oe ünllfífll «*« l« *«*™»

HORIZONTAIS:
1 — Condado dos EUA,

no Estado de Iowa. 3 —
Matiz. 5 — Mãe dc Santa
Maria. 6 — Antigo navio dc
combate. 8 — Nome antigo
do Íris do Egito. 10 — Fie-
cha. 11 — Sétimo filho dc
Jacó. 12 — Nome próprio
feminino. 14 — Juiz de ls-
rael, de 1416 a 1496, A.C.
15 — Lírico. 16 — Arma
branca.
VERTICAIS:

1 — Forma reduzida de
senhor. 2 — Categoria (so-
ciai pi.). 3 — Meiga, dura.
4 — Grande porção. 7 —
Orquídea das montanhas da
Colômbia. 9 — Adjunto ad-
verbial de lugar (pi.). 11 —
Ponto no jogo de futeboL
13 _ Milho torrado.

RESPOSTA DO
PROBLEMA N° 209

MÊS — PAZ — A —
ERA — A — SEM — RAS
— MENOS — MAN —
LA1 -A - TIA — T —
LIE — ROE.

• A diretoria da Casa dos
Artistas foi recebida pelo
presidente Mediei e na oca-
sião, o primeiro mandatário
da Nação prometeu que vi-
sitaria os velhinhos no Reti-
ro dos Artistas de Jacarepa-
guá. Em companhia do pre-
sidente Francisco Moreno

SOCIAIS
Décio Dantas

ANIVERSÁRIOS
Está cc-mernorando, hoje,

12 anos de idade, a menina-
moça Dulcinéia Pereira da
Rocha, filha do casal Tomás
Edson-Vanda Gonçalves da
Rocha.

Transcorre na data de
hoje, o aniversário natalí-
cio da srta. Teresinha de
Morais Campeio, filha do
casal Washington—Letícia
Duarte Campeio.

— Comemora, hoje, -0
anos de proveitosa existôn-
cia a srta. Sílvia Rodrigues
Santos, filha do casal Ivoli-
no-Maria de Fátima Oüvei-
ra Santos.

Aniversaria, hoje, a se-
nhora Marta de Sousa Ma-

galhães, digníssima esposa
do comerciante Luís Otávio
Teixeira de Sousa Maga-
lhãe_.

— Fêz anos, ontem, o me-
nor Paulo Eusébio Soares de
Moura, filho do distinto ca-
sal José Augusto-Vera Ma-
ria Rodrigues Soares de
Moura.
NASCIMENTOS

O casal Wilson-Enedina
da Silveira Perdigão, partia-
pa o nascimento dia* 4 do
corrente, de seu filho Evan-
dro- _.»..

O casal Anosto-Nadia
Vieira Vasconcelos anuncia
o nascimento de sua filha
Vera Lúcia.
BATIZADOS

Batizou-se na Basílica de
Santa Teresinha do Menino
Jesus, a menina Sônia Ma-
ria Duarte de Freitas, filha
do casal José Geraldo-Virgí-
nia Barbosa Soares de Frei-
tâS
CASAMENTOS

Celebraram casamento no
dia 5 do corrente, os jovens
Humberto Moreira Bastos e
Lúcia Rodrigues da Fon-
seca.
NOIVADOS

A srta. Áurea Fernan-
des Monteiro contratou ca-
samento com o sr. Estélio
Vieira Peixoto.
PENSAMENTO"O acaso é, talvez, o pseu-
dônimo de Deus, quando Êle
não quer assinar o próprio
nome."

(J. GAUTIER)

estiveram com o presidente
da República, Cahuê Filho,
Nick Nicola, Paulo Rodri-
gues, o advogado Dirceu
Mendes e a$ velhinhas ex-
artistas Georgina Paràdela e
Eugênia Brasão. A reivindi-
cação do presidente Moreno
ao presidente Mediei, feri
uma sede administrativa pa-
ra a Casa dos Artistas.

Como crooners e toman-
do parte nos shows do Hoff-
man's Dora Camarco e Vál-
ter Davi, dois valores da noi-
te carioca, onde o Trio de
Ouro apresenta números de
capoeira.

Marcelo Madeira está
realizando na Pró-Arte, na
Rua Sebastião Lacerda, 70,
em Laranjeiras, um curso
que entre outros assuntos,
aborda as implicações da
música renascentista na sen-
sibilidade contemporânea —
"O Som da Renascença."

Dina Sker é a estrela de
Gente Nova-Nova Gente
Falando de Amor, espeta-

Efe Pinta

culo de Lute Artur, que vai
inaugurar o Teatro das Ar-
tes, na Avenida Epitácio
Pessoa, 1.640, ao lado do
Restaurante da Lagoa.

Pele e Simonal vão par
ticipar da campanha da Se-
mana da Pátria com uma
série de gravações, principal-
mente aquela que anuncia
500 mil chapéus para serem
distribuídos com a inscrição
Ninguém Segura o Brasil.

Luis Messias, Enl Ri-
beiro, Abelardo de Abreu,
Rafael de Carvalho e Leia
Garcia, continuam ensaian-
do a peça Casa Grande e
Senzala, que estreará ainda
este mês, no Teatro de Are-
na da Guanabara, no Largo
da Carioca.

O maitre Santos, que ja
retornou de sua lua-de-mel
na Europa, novamente à
frente dos destinos da boate
Scotch Bar, onde Célia Gon-
calves continua desfilando
beleza e talento como atra-
ção cantante da casa.
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* BAN GU > BOTAfOOO — »
última i-ada-iâ te ¦«¦¦•"¦r f -rr..:__- 

m ^ .-,.plrmnto te Cltote. A »^*» **2^*£JEm

? U^u&V™ **«*" • ******* ** "»*»*«•
Í^ÍohSS - Wos juvenis o Boteíogo este na tjrcel-*
n ^ccaçtocom 14 pontos ganbos e o Ba*afU^em últtmo"m 

nove, enquanto nos aaptoan»;» o «Ivtoem» também
está no toreeiro eom 14 eomo o Ban«u em último oom 8

rtwçSr&i ********** zzz™" "san1;
Tljiie», (Maria e Botafef*
naninenae, Vaata s H"
tafoffo (B). A eUya «nal l

Mt-arlo • erltári. «*,****** ******.,** *£, *" *******
»_» FMB taWM na Mézi-aa auiata-feira (1M1).
*? ÇS-f^NHEIRA - ¦ continua a série te jo-foe adiados
•oor falto te lulses. O negocio vt-ou elrco ortwilsado pois
ouando vio os ártitros não comparecem os oficiais de me-
iVvlce-versa. X o pote» eeitote do basquete P**t* o pato
do descontentamento do quadro te oficiais com a admlms-
t.racftci da MB.
mn*v QUIB bbbmboiío tes ********* totais qu» tove
para transpertor-s» a He lanuárto (eamfeenato te aa-
ves) e Gávea (lavwals e asflnatos), ente nte i»»w» •»
jogos, respoetlvamento

tNTBRVKNÇAO NA niBt — Há um íorte morlmey.o
entre os elubes da Cidade para convocajAo, ainda mtmjm*
mana. de Importante -reunião (Aasembftla Oeral). a fjm
de ser estudada a pc«lbllltedt te INTBRVINÇAO NA */*&.

CULPA DB IXaTvASCO B BOTAFOGO te sltuaete em
que M eneeatra » teaqnsto eattoea, pete os tete EBBADA-
MENTE levaram **v* a mtttmmtm um homem leigo qne
não, se canas» te teclara* "eompletomente dceconJMolte te
vida administrativa te aaaqaeto". Ai está » resultote te
politicagem e InterèaM clubietieo. Lamentamos dteer, mas
é, Infeliamonto, a para veraate Joaquim Montebelo é tato-
Unntt, bom « honrado. Faltam-lhe, todavia, a astáda e
habilidade que semente a vivência do anos com o hasqaato
se adquira, E, a respeito, Jamais deixamos d* alertar ea
clubes.

O oampeonato aiMdor, promoção do DA, t*wt*m-

plementada a sua primeira rodada na 5****™*1**
go, eom Ms Jogos, todos levando -tno-tmmm torcodo-

res amadorlatos. Na Pavuna a vitérto «orrin ao Pava-

mdm por aaO, num jogo que ehegou a agradar, t evt-
dsnto qu» o UD Coelho Neto, reto-fladisslmo, nto pode-

rla eoiher um melhor resultado, porqu» ttmúu bon» Jo»

gadores, mas não tove eonjunto im, o Pavunsoa» mera-

eeu vencer, porque iol rerimwto um ******** ******

tendo atada alguns desfalques. A rigor • TO OltBll»

to perigou quando o Jogo atada sstov» raa ***' ***"

eoioeou a bota na trave e Bato tove o sau «

do por Garcia para eórner e na eoteane»v^
beceou perigoaamento. Num lane» lefalisstaio, Parlas

centrou e i. Mendes de cabeça taangurou. BteMdo tata

um chuto da Intermediária fés o art. * **J***V**¦

vunenae eoto bem armada. Joga eom tranqmiitete. J.

Mandes o melhor em eampo • Dariam e melhor no TO

Coalho Neto. I*. Carlos na meia eancha «stof» falto. Pa-

Tunenae: Jutanã — Garela — Lair — Marcelo e Bafei-

nho - Pranclsqutaho - Eduardo e Pln^(U»teho» -

Beto - J. Mendes e Parlas. OT Coelho Ntoo: amanhai
— João — Btêmo — Itotertão e Bé Carlos (transo) -

J. Araújo — Dariam s L. Carlos (Dario) — Ourinho -

Adilson e Rato. Após o prélio o eap. Hilton Gama rto

entrega da Taça Amlsad» ao eap. Marcelo, snaltoeende

a disciplina do Jogo. Palaram atada Jorge Mendes (TO

CN) e Nelson Teixeira, No Caju o Oriento não teve dL

tleuldades em vencer o Carioca por SsL Zeaaea mamou

aos XI minutos • Michel ao» » minuto». Na «tapa eom-

plementar Castro aos *0 mlnutoa Urt\ aastaalou o gcel
do Carioca • Darci ao» XO minuto» de Jogo perdeu sm

pênalti: Elleaer defendeu. Time» — Oriento: Btatt-.

Ivã — Michel (Wilson) — Cartlnhos — Careca <"____,-

ni) - Dtnaldo e Paulo - .Vadtaho - Z*tmm - Vavau

e Castro. Carioca: Celso - Osvaldo — Piora — Beto e

Daniel — Tottaha e Tartanha — Levl — Aglbe — Dar-

d e João. Renda M.00. Orlando Carloe, Djalma Oarva-

lho e Ptariano Castro, bons. Na Rua SUva Tato» s Con-

ttanea goleou o 7 te Abril por 4x0, mareando Santos (3)

• Nei. formando eom Moeda - Augusto - Ivo - Pau-

lao Hermes I - Outa e Bettnho - Pedro - Bacurau -

Santos e Nei. No campeonato de Juvenis: AC Nacional

2x1 União; Confiança 7rt 7 de Abril; Pavunenm lxt

(goal de Toninho) e Carioca axl Oriente.
CASADOS GOLEADOS: — Os casados da Standard

Eletric de Icraal foram goleados por 7x1 no eampo do
Flor do Rio, que anlversariou e convidou!»». 

DlOTES-DE-)^ErrE: PAVUNBNSE 1x0 - No certa-
me de dentos-de-lelte o Pavmrtenm venoro o Ctoro 9m-

gro por «rt, goals de Joãcalnho (1) e Babá, Ganhou a
^vm otJÊnder O c. oKa^:--n*a^ MH.
lhães. agora Ilustre representante da Peterajio umrm-
nhenie ám futebol, vai defender o Campo Orandsiw
dentes de leito, quando um Jogador doelube to Eonj
Rural é acusado d» du*Uddato «*W**iJ»l*****
reunião é hoje no DA no Conselho DlsetpUnar aquela
WtelSaPBONATO 

DE PELADA: — O AC Nacional vai
promover oampeonato de pelada que leva o nome Um-
toe te Ivanir Martins de Melo. Comissão <*t*x***?<**'
Valdemar da SUva (presidente); OUber Cavalcanti (se-
cretário) e Djalma R. da SUva (lretor técnico).

HORÓSCOPO
Prof. Katibcn

ARIES ~ (Ds a de março -*»<»» ***>rU) - *****
mentos de alegrTla no-lar. Amigas dtotantss íoí-
tarfto ao seu convívio Dl» propicio a wn*
conWtos oouiercl_-i. Muito bom par» ncivadü.
Número favorável; 111.

TOUHO - (De 21 de abril • 30 d» mato) — mar
tendlmento que chegar» hoje, Iri traeer-lhe paa
Interior. Instantes ds plena euforia Junto à *****
multo estimada. Descanse a meqte. Núrcero fa-
vorivel: 830.

aftMEOS - (De 21 de maio a 20 de Junho) - Mada
de contratos ou sociedades no dia de hoj*: to*-
lhorw charees ao agir só. Nos assuntos ssntlmen-
tais maior oportumdade oom natlvoa de Peixe».
Número favorável: 878. _

CÂNCER - (De 21 d» Junho a 21 de Julho) - Po-
rlcdo bom, oom muitas chances pela manha pai»
os nativos deste signo. Negócios em andarnento
poderto taazer-lhe lucros tenaadonals. Número
favorável: 013.

LEÃO - (De 23 de Julho a 23 de agosto) - Exames
ollnloos podem estar sendo nt*oes_ártos, para et-
clareclmento de oertas Inquietações orgânica*. K*0
faça esforços mentais exagerados. Numero favo-
rável: 894.

VIRGEM - (De 33 de agosto a 22 de setembro) -
Sódos bem Intencionados serio um esteio para
seu sucesso. Saúde firme nio exige cuidados
especiais. Bom para lnldo de ferias. Número fa-
vorivel: 318.

LIBRA - (De 23 de setembro a 22 de outubro) -
Desenvolva suas faculdades medlúnlcas. Momentos
prolongados de meditação sadia, poderio traser
solução a vários de seus problema-. Número fa-
vorável: 806.

ESCORPIÃO - (De 33 de outubro » 21 de »)_«n-
bro) - Calma e tmnaüllldade durante o perWo,
serio os caminhos certos; Tudo poderá ssrwr
como motivo Inicial de brigas e dcecntendlroentos.Número favorável: 021.

8AO-TARIO - (De 22 de novembro a 11 de d«em-
bro) - Período bom em vários setores, exceto no
oampo sentimental. Possíveis rompimento» JJatritos sortes poderio influir em *eus pltmos.
Número favorável: 121. __ ._ ,.CAPRICÓRNIO -- (Ds 22 de dtaembro a 20 •* K
nelro) - Entendimento que ohegsH _»*e_W"trsser-lhe paa Interior líomentos de t_«>_,l"'L
d>de Junto » um ente multo querido. Deecari»»
Número favorável: 30». _...,

-QOARIO - (De 31 de Janeiro • 1» de J***1?:- A pondetaçio poderá amenlrar-lhe crioqw» no
ambiente afetivo. Nio lhe faltarão hoje m*-»**"
para eontrariededw. Número favorável: 478. __

PEIXES - (De 20 de fevereiro « 20 de m»Wg—
Influxos criadores em su» lm»-lnação. '"gSSo
do-lhe iniciativas de ordem tntMeet*jal P«™^
bom para passeios marittmos. Saúde boa. WB¦•TO
favorável: SM.

a omnrMADOW»

KALIBAN
UVA OI*** ANDRADAS. tt/tt - OOAJIASA»*

favim ____________—-—-- '" —~~—'
LUTA DEMOCRÁ1KA —
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BAIXAUA•SU »*-Societv"
O ORIENTAL comemorou a data de

nu*sa Independência oferecendo a mus an-
MX-iado*. duas excelente* pro-rramaç«>e«. No
xtbado, a pedida foi uma espetacular Noite
de Seresta que contou com a participação de
inúmeros seresteiros onde destacamos Derme»

vai Pereira. Valter de Andrade, Zélio Franca,
Joni Chaves, Jorge José e Asclepiades de Sou-
aa, o nosso popular imito, da LUTA DE-
MOCRATICA, que foi multo aplaudido. Tam-
Mm, bastante aplaudida, a serestelra Nenii
OU. que «sta cantando cada ve» melhor.

ffO DOMINGO, ainda no Oriental, fui
realizado o Baile da Independência com ro-
doplos animados pelos excelentes conjuntos
Os Maracajas e Os Livres. A festa teve inicio
,« 20 horas se prolongando até às 3 horas, e,
hâ tempos, a Pérola da Itatiaia não recebia
tanta gente. Bastante satisfeito com o suoes-
io d* noitada estava o diretor social Mauel
de Aqulno.

O CONJUNTO Os Devaneios levou enor-
ma aaltidão ao Social Clube Lafaiete no úl-
Udm sábado, com uni baile supeiincrementado
que atTadon bastante aoa associados e con vi-
dados da simpática agremiação caxiense. O»
diretores social» Pedro Garcia e Antônio Mo-
racs infonnam que- o faturamento estece perto
da oaaa dea S mil cruseiros, Muito bem...

DEPOIS de oferecer coquetel na ttltima
quinta-feira, o Belém FC, voltou a brindar os
seus asacoiados com uma espetacular nolta-
da de música jovem na sexta-feira, com rodo-
pios animados pelo conjunto Os Labaredas.
O Belém está comemorando 35 anos de atlvl-
dades sociais em Duque de Caxias, e sob a
presidência do sr. Antônio Soares tomou bas-
tante impulso, estando a aua nova sede em
fase de acabamento.

¦ POR falar no Belém, queremos avisar
ao» senhores diretores sociais de clubes para
tomarem cuidado com o conjunto Os Defen-
sores, que depois de assinarem contraUveom
o clube da Rua Pinto Soares, para tocarem
no último sábado, não compareceram, dei-
zsndo o clube em maus lençóis. Se defendam
de Os Defensores minha gente, porque eles
não cumprem a palavra.

OUTRO conjunto que está botando muita
banca é Os Maracajas. 8 um excelente con-
junto e os seus Integrantes sao ótimos rapa-
ses, mas o sucesso subiu-lhes rapidamente
& cabeça, aborrecendo com isso vários dire-
tores de clubes que o contratam. •

O PRÓPRIO diretor social do Oriental.
sr. Manuel de Aqulno, no baile de domingo
ultimo, conversando com diretores do Social
Clube Lafaiete, bastante contrariado afirma-
va: "Ein minha gestão os Maracajas não to-
com mais aqui". Ora, como o atual diretor
social do Oriental deverá ser eleito presidente
psra • biênio 71/92, o> conjunta Os Mar-ácajás
vão ficar multo Uriíjl* » tólr****lW a» ctii*n*» da
A*«*n"iH natla**^'-**' •' ¦-•*.•*:n*.•".' -*-.

r*

MAS qual o motivo da revolta contra o
conjunto Os Maracajas? O diretor social Ma-
nuel de Aquino explica: "Além de estar que-
rendo alterar o preço de contratos já assl-
nados, Os Maracajas estão multo cheio de
banca". E continua: "Ainda no domingo úl-
tlmo, sem nenhuma consideração ao clube
que sempre os ajudou, não concordaram de
maneira nenhuma em tocar co mo conjunto
Os Livres até as 3 horas. Quando deu meia-
noite, pararam de tocar e sc mandaram"..,

ISTO quer dizer o seguinte, Como toca-
vsvm dois conjuntos no clube, em 4 horas «le
baile, Os Maracajas tocaram apenas 3 se-
qüênclas musicais, encerrando suas atividades
i meia-noite. A rapaziada do excelente con-
junto Os Livres é que salvaram a situação,
Incrementando o baile até as 3 da madrugada.
8 pena que isto aconteça com a rapaziada
de Oa Maracajas, que é sem sombra de du-
rida um excelente conjuto.

NO FUNDAÇÃO São José FC, a euforia
esteve na base dos 100 graus no último do-
mlngo. O presidente da simpática agremiação,
jornalista Cléber Lopes, contratou dois ótimos
conjun'os para Incrementar a noitada, e a
rapaziada de Os Aluais e do Blg Bossa dei-
xarain cair até as 4 horas da madrugada.

O CLUBE dos Quinhentos, a mais ele-
(anto agremiação social duquecaxiense, está
comemorando êste mês o seu 18.° aniversário,
estando o baile de aniversário marcado para
• próximo sábado, dia 12, animado pelo con-
janto Cry Babies Show. O clube da Rua
Marechal Deodoro, 1.117, presidido pelo In»
dustrial Carlos dos Santos Vieira, iniciou as
comemorações oferecendo a seus associados,
autoridades e á Imprensa, uma suculenta fei-
joada, na tarde de ontem. <

AO CLUBE dos Quinhentos, orgulho da
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Enfeita esta coluna hoje, o broto Rita de
Cássia Oliveira, uma das fortes concor-
rentes ao título de Senhorita Caxias, ver-
são 1970, a realizar-se no próximo dia 3
de outubro, no Clube dos Quinhentos.
Qualidades para alcançar o título não fal-
tam à Ritinha. Os leitores concordam?...

sociedade caxiense. enviamos nossa-s sin-
ceras felicitações em nome de toda a equipe
da LUTA DEMOCRÁTICA, augurando que a
elegante agremiação prossiga em sua cami-
nhada de sucessos, realizando ótimas promo-
ções, para o sucesso da vida social duqueca-
xiense. Parabéns pra você... Nesta data que-
rida... Muitas felicidades... Muitos anos de
vida...

OUTRO que está completando 18 ânus de
atividades sociais é o Oriental Esporte Clube,
a simpática agremiação da Avenida Itatiaia,
presidido pelo sr. Carlos Alves de Aquino. Um
bem feito programa elaborado pelo diretor
social Manuel de Aquino marcará a festiva
natalicio do Pérola, do qual constará movi-
n.enladas programaç«ies.

NO dia 27 de setembro, baile com o con-
junto rie joni Maza; dia' 2 de -outubro, baile
ctiih Os Labaredas; dia 3, Festival de Be-
resta, com a presença de Nelson Gonçalves;
dia 4, baile com o conjunto 2001; Dia 10, bai-
le com o conjunto Os Livres; Dia 11, super-
noitada com o conjunto Brasil Show 69; Dia
17, Baile de Aniversário, animado pelo ron-
junto 2001; Dia 18, domingueira animada pe-
los Os Mamutes; Dia 25, conjunto Os Ideais
Som 7; Dia 31, Noite da Juvem-Guarda, com
Os Labaredas e Os Livres: e Dia 1.° de no-
vembro, baile de apresentação de Miss Jam-
bete Oriental 70, com o «conjunto Os Labare-
das. Não resta dúvidas, que está bárbaro o
programa, de aniversário do Oriental.

REGISTRAMOS com imenso prazer o 1."
aniversário do menino Marcelo, filho do casal
Etnilia-Antniiio Carlos de R.-sende, transem -
rido no último domingo. A data foi comemo-
rada na residência do aniversariante, na Rua
Manoel Vieira, 249, em Duque de Caxias. O
mais contente da festa era o vôvõ de aniver-
sariante, ar. Elias Laxaronni, diretor-geral da
Câmara Municipal de Duque de Caxias.

O CRONISTA Laureano Cardoso, do bis-
semanário caxiense Folha da Cidade, promo-
verá no próximo dia 3 de outubro, no Clube

aos Quinhentos, o baile desfile eleição da
Senhorita Caxias 70 que terá fundo musical
do conjunto Brasil Show 69. A festa será
na base do trajo passeio completo e, entre
as várias atrações destacamos a presença de
miss Vasco da Gama e do bicampeão do
Mundo, Vavá.

VARIAS beldades da sociedade caxiense
já estão Inscritas para o elegante certame de
beleza, entre elas os brotos Nllcinéia Rocha
de Deus, Rita de Cássia de Oliveira, Isa Ma-
ria Barreira, Elisabete Silva Alencar, Sheila
Viana de Melo e Maria das Graças Amaral

de Sousa. Avisa o Laureano, que no próximo
domingo, dia 13, no salão nobre do Clube dos
Quinhentos, haverá o coquetel de lançamento
oficial do concurso, ás 17 horas. Muito bem...

CLASSIFICADOS
•UDIOS OB -'ILHA - a par»»*< de 40,00 Snarp Mimuouiu
Ciowd • outra*, marcas Uai-
•*-» Ue Perfumaria salsa» o»""¦«sica, Radie ae suwn.ove,*" I l I e i caixas ¦ oartii**¦ W.U0 Jogo» a* »içMe ¦
•"*• ds «mana s 8.6U Orava-**¦*-• da ata» Mim K-i um-.
Kls-lo Olaaaic e tsuropa e ju-**"*• novidade» nacional» e «•>-trangalru tude a oreçc n»eUMO IMPOR l ADORA kVMt"»KIDB 

LTDA Rua Bueno» ai-***¦ l*> - !• ani*.- Saia • -'•nf.t»)

\ENDO urgente: televisão«"hiico, ótima .niageti. .*«...
?ladeira GE 8 pe*- 29b.ni' •*-
*ovltrol« aut. moderna 480 ,uu

dormitório de casal 3 portas
290.00 ae 4 portas 480.00. mé
quina de lavar Bendtx aut «le
'uxo :i9ii.i)«i máoulna de e*»-
tura Singer 120 00, grupo át
sola 250.IKI sofá-eama 95,00
armário sé cozinhe 8500 togftc
com bu.f&o cheio 135.00. cons
le fôrmlca tKtje, sais de |an»
tai 24(1.00 estsnte 35.00 ence-
radeira moderna 15 00. mesa
formles 120(10 Vindo separa
do facilito transporte Rua
Bela. 2611-A - Sáo CrlsWiváo
ne-to da Rxooslçfto ate t* 20
norns

i
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MOS /indemo, larsto o» ma»
ic-e* brevo» 1s iraça s partti

oe Crt -im/.oi» Marcas. Philco
j »., t*QiJipB. atsndaro Ble-
t,no Zentth Admirai e outra»
jortáteü. ou de mesas - 16 19
il. 23 polegarta» Peças em OU*
tio funcionamento Damos An-
tens s transporte grátis vei
jara ciei ¦TEOELAR" Rua
vlavrlnk veiga 11 • 1* andai

Sal» -"l oriHlm** » Praçs

l CaLalL. .." *W J..-liitlt U*

lu.davPu tem» i* tonas u
poesia*- e marca» mais ie
US Hpareiho* A M»t«sTI'ltS 1»
quida pa'tu «1- isc «nl fun-
•innundo lemo» vitrola» t me-
ttnnat) Venha nn» "isitai «em
tompr-niiiMiij Ru» Ho*. Inváli-
do* 46 » lola fei iM-orn

Preso casualmente o
matador do repórter

Policiais da 12* Delettacla prenderam na Rua Gustavo
Sampaio, em Copacabana, o menor J., matador do repor-
ter Augusto César Donadel Jorge, assassinado em agosto
último em Niterói.

Veterano no crime, ladrão consumado e maconheiro
desde os 11 anos de Idade — segundo suas próprias pala-
vras — J., atualmente com 15 anos. confessou friamente o
homicídio praticado, só se mostrando, interessado em saber
para qual estabelecimento seria transferido, para Ir fazen-
do desde logo seus planos de fuga.

liados pelo mecânico Rui da
Costa Ebenz furtaram o
Volks RJ. 42-48 de um sol-
dado da PM, passando a usá-
Io em assaltos.

Trafegavam pelas proxl-tnidade do Jardim de Ingá
quando viram o Jornalistasaltar de um ônibus e resol-
veram a-ssaltá-lo. Ao aborda-
rem Donadel, encontraram,
reação, tendo J. então o as-
sassinado com um tiro. Os
criminosos voltaram ao veí-
culo e deram uma volta, pa-ra fugirem quando, ao re-
tornar ao local do crime, vi-
ram um carro da Policia es-
tanlonado. Dias mais tarde;
J. viu o retrato de R. estam-
pado num jornal e ficou
com medo de ser denuncia-
do pelo cúmplice. Assaltou
uma vldracaria, roubou ..
CrS 380.00 da caixa a foi pa-
ra 8ãn Paulo, onde flcnn
(Ma dias.

RONDA POLICIAL

COMO FOI
Atendendo a uma denún-

cia de que pivetes estavam
tentando puxar carros na
Rua Gustavo Sampaio, os
policiais rumaram para o
local e lá surpreenderam os
menores criminosos em pie-na ação. Notando a aproxi-
mação dos agentes, os la-
drões saíram correndo, mo-
mento em que J. foi agar-
rado.

Na delegacia, pensando
que os policiais buscavam-
no pelo homicídio de Nite-
rói, êle tudo confessou. Dis-
se que no dia da chegada
da Seleção Brasileira de Fu-
tebol, agindo com alguns
cúmplices assaltou o depósl-
to das Casas da Banha de
Niterói, dali roubando um
revólver 38 e dinheiro, do
qual ficou com Cr$ 700.00
Na véspera do assassinato
do repórter A. e R., auxl-

Matou o
assaltante

Manuel Antónl«j CKinçaivet.
proprietário do Bar e Mer-
uearia Sáo Judas Tsdan, na
Kua RodrÍKu«« Ca.ldii«f 071
(Jacarepaírua). nao se ame-
drontou quando o assaltante
encostou-llic :« arma ao ven-
t.re. Abriu r« caixa registra-
dora, — como se fôs*. en-
tregar o tutu, — e sacou <J<-
seu revólver. O bandido puxou
0 gatilho, mas a anna esta-
va enguiçada e èle foi fuzi-
liidd. O outro bandido de*>-
earnígou a sua anna em cima
cio negociante, mas n«?nhum
tiro pegou. Kuí-invm 01 dois,
— ladrão e coinercianio, —
sendo quo ôsU) último ficou
de apresentar hoje, as 14 ho-
ras. O asaltante morto foi
identificado como sendo An-
tònio Jsrge (33 an.*. Est-cad»
doa Bandeirantes. 3788).

Tocaia
GiHú:í<i dvi tel, valentão fjo

p-.orro úif TelégTSfos, vinhii
ha muito par:*, so vincrar do
iomerclun'e José Pereira d«"*s
Santos, aue negara-lhe Rada
Armou uma i.ocain pan Jm*'*
«¦ tratou-n c«>m vários tiroe*tvb c-«tas. A Polícia dn 17.-
VP sabe qne f-ohV.to. hâ ai-

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Energia
Elétrica e da Produção do Gás do Sio de Janeiro
Reconhecldn cie Utilidade Pi'iblicn Municipal

Dec. 52, de 19-12-35
Sede própria: Rua General Canabarro, SM

END. TELEGR.: "SINDICAKELETRO"
TELEFONE: IU MM

EDITAL DE COMUNICAÇÃO DAS CHAPAS INSCRITAS:-
De acordo com a alínea "b" do Artkro 13 da Portaria Ministerial tt." 40. de 21

de janeiro de 1965, faço saber aos que êste EDITAL virem ou dele' tomarem conlie-
cimento, que a.s chapas registradas, concorrente'; à eleição a .ver realizada no dia 19 dl
outubro de 1970 neste SINDICATO, foram M seguinte.--:

Chapa n.° 1 (Azul)
Pa» a Diretoria (Efe%o«> _ ...^

Jose Ferreira Ramos
Waldyr Ferreira Machado
José Santopletro
Ruy Pinto
Darly Sebastião Sardinha Nogueira
Waldemar Menezes
Archimedes de Agostinl

Para a Direitoria (Suplenteti)
Fran-*! sco Augusto de Lima Freitas-
Carlllo
Nilo Motta dn. Silvn
Pnrlos Manes Bandeira
Hildebrnndo de 5?ouza
Mário da Silva Gonçalves
Mario AtWUKtn Ollani
Oswaldo dn Costa

Part* O Cnn«elbo EKe-i' frfetive**.-!
Toão O.-londn Prudênclor-inniio Pies Lerr." Mngitlhâer

Wnldn Melrelles Costr>
Parn o rovicMlio risral íSnulentes"*

"Pinlo -?Ar«rlo Rnel*'-* A*"lH.l0
Rellfis -M-t-inoo*) rip Rnil»»
Nl"tnn •»«> OH-rel**"'

Para Del«Mradfi*-Wen*w*"*e'*itnrites ao Con-
selho da FederorSo ÍFfetlvo->)

Arereml-ro Rocha Mnlor*Pp«»»t« Gphrlpl da Cost.a
Para "te1e-M*d<**-1"te**»T*,-*'entftnt>s ao Con-
«telhn da TFi*4e-r***eSn f»J*iTiientes>

.Toftonlp-i Alberto Conta
Altair Cordeiro

Chapa n.° 2 fVerde)
Paru • I)l«**»torl-* «-Ffeti-fos*

Vvan Dias Perelm
Daniel Seraflr-i Mira
¦Trrrtre Gomes Leal
Almir AnlAnlo de Oliveira
Dnrcy Carlos T^nesteur
.Toão Batista SUva
Georfps Vletor Bonzln

Para a r»iri.tn.ri«i (Sn-nle-ites*)
.Tosí Rnlmunrlo Rosa"Milton .Toeó rte Castro
Lourlval Gomes
TMna.rte Sonres Jorire•svnne«seo Morais Santos
Jovr Serrano
Alberto Netto

"ara •*• ConsrAih--, Fiscal fEfetlvos>

Salvdor MeHtello
LouHval ""ernondes de Almeida

''ar*' o r*>n«i«iTr,o Fiscal (Sirplentes*i
Wíllo Pereira
O-l-in-ío Gadloll Pereira
IfeMHHo Gomes Rat>070

Para Del*«'adc«-We»-r*«»**'eTitant«s ao Con-
-elh" ria Fi»«lí>r*ie-ío íFfetlvc«"i

Jos«* Alves ¦£*i'*^bosa
Larit-iaete Pinto

Para Deierailcw-Peore-ientante-i ao Con-
-?>lhn «lo oimAf—rS" cSunlentes)

Jost? Gernldo Filho

Chapo n.° 3 (Amarela)
Para a Diretoria 'Efetl*i*ot*l

Adilson Miguel de Oliveira
Wilson Ferreira Amorim
Walter Lucchi
Daniel Cóe
Pomeu Russo
Oswaldo Fernandes
Antônio Bezerra da Silva

Para *i Diretoria (Suplente»!'
Alfredo Matossole
Euclides Ribeiro de Souza
Ehno dos Santos
Seba.stião da Silva
Cyrillo Ciando Proencn
Amado Roohi Freitas
José Carlos M.inzoni

Para o Conselho Fiscal (Ffelivo«.i
Arcrernlvo Veln.sco da Silva
José Runs
José Moreira de And**ade Filho

Para n Conselho Flacal 'Suplentesi
Ney de Bastos Calino
G!l Amorim de Yamamotc
Severino Ramos da SUva

Para Delegados-Renresentantes ao <"on-
selho «Ia Federada" íFfetlvos^

Florénclo da Silva
Antônio José Soares

Para Delegadoe-Rep-f-t-sentantes ao Con-
selho da Fecleraeão fSunlentes*

Vanderlei Teiyeim de Brite
Berilo Silva Filho

Chapo n.° 4 (Alaranjado)
Para a Diretoria t Efetivos!

Mário Ferreira Rltter
Joaquim de Souza
Augusto da Luz
Oilver Marinho dos Santo*-
Olavo Tavares
.rconulm ferreira Vai»
Wllsen -rH"et,'e--<* aririln

n*«rtí " l.l»»«i«*»!» «-c"*»'»t»t«»»in
Tf\~ry •,tlr*tí»»p-nt« Q*-1?**fl

""•"smel-sco felpc*lf*"**>
«Vnnelecn •ni/M»-. "«"irlOUe df 8iO""'rn
Tn-ftií Sm ,Ta«!H*. R*M
T-rne Ce\c
rtptiMIn VtoetieAci

"»<i»-i o r^n.mittr, "««esl CFfetivosi
yr\*% p i»a*n-«r»',>

tit/)!^»— *»r.A«*ni-.-. sierandre
»\-H"t1r1or Unic sfrvpsn

Píjr-, n ro-'»*»." «-««i «-Suplentes)
•Doiiln "%••**»' ^Clh^UZ

Pa»*» n*1e«-*iili**»--Penr»»'».»«t'*int*»«i ao Con-
se'*"*- Oo fmAmrte-r, tttteatlvrtail

Fuelvde» Venenivei rfot Santos
Osmar da S1,-*a Dut.ton

Para DeWsHos-^enr^-etitante»* "W Con-
selh-*- Ha Padjyselii («"•".lentes)

Cfeero Martins Leitão
Jair Alves da SUva PinaLuiz do Amaral Carneiro

FICA APARTO O PRAZO DE 5 (C™i-*0"> DIAS PARA OFERECIMENTO DE IM-
"UGNAr^R POMTTÍA OITALOUER CANDIDATO. „^„,

AS atmt* OOT.-ítORAS FtTNrnoN«RAO. ININTERRUPTAMENTE. NO HORA-
RIO DAS 8 (OITO) ÀS 20 (VINTE) HORAS.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1970
PAULO NEY DA SILVEIRA SAMPAIO

Presidente —
pXC<!;p.a.iq**0

Xúni teu;!*.', ba.t.v.: tm".
. .niiinr • inatxiu S t-Kpotli».
Estripo mento

Ciaaidlcéla Marttns dr On-
vt-ira foi estripada com 2«i
lacadaci peln iiinan w. Ma-
miei Moura, e «x>nUnua inter-
nada ein «3Stud<* ü<j-jt*,ix;radi/r
DO Hospital Antõr-io P«*dro. A
r'olícis do 2." DP já apurou
ijue a muliior vln na amea-
cando o amante- de abando-
ná-lo clefirJtlvani«-nU'. o mm
\elo a originar o «-iiir.e. Ma-
nuel foi pr6s>o t nâo mceiroti
arrependimento iio (Xinlcssai
o crime, alirmanciu «ine aqui-
lo Unha sido uma lição para
uma muiiier k-viana. i--.ie Ja
vinha S»ndO ijrucur.ido íielmf
autui-ldaãcs por ter comt*tld«.
um fttrto S uma as*ref5f5iir-'.

Táxi, fugo 8r
atentado

Carbonizados
MenldlO Kotlriguc-i cie O;!

yeira, aeu filho menor «.- um
Mnem m, dois uitiiiic-s üíu)
IdentlílcisdotJ moi-reram quei-Ba-ooa no Interior do fuscaciiapa fiP n;-54-7.;, quando ocarro se ino<üidiou, dt-ixils d<*colidir violentamente com o«Jiiibus úü Emprêfeíi Jauensc
chapa J-71-Í7-8-7. Orna se-
nliora e uma rr.enina, qika rei)orta»í.ini ainda nin,
conseguiu identificar, também
eram passageiras do autom6-
vel tinistrado e foram inter-
nadas na Santa Cata. de Ri<
C^ro.

Desconhecido
Quando traasiteva peiaBUS Uil Qut':r«56 e so passarpor um terreno baldio, wu-son Neridos Santos foi balen-co por uni desconhecido, se-"-.indo d«-ciarou ao ser socor-rido no Hospital de São Joéoda Meriti O subdèie-rado Ker-Dsndo, que tomou ftó provi-d«.--ncias cabfveLs, niio acredi-

tou multo na estória de WU»«•cm.
Paulo Xavi.-r Monteirof'.,i outra vitima do d«?sooiihe-

cidvi. R«?celx'u u:ii tiro na per-nu direita próxima a sua re-
sidencia. Êle é solteiro, tem

18 anob c mora na Rua Alber-
tina, 30» - S-5,0 Mateus. Foi
socorrido no Hospital de Sãí

Joio de Merit.1 e a P« «licia lo-
cal tomeu eonlx-i*lni'.nto dofato.

É.ementua d/^coiint-cl deu
...tliaram contra o táxi dirii?i-
do por João Sí-kitc*, N.'-r! (ca-
sado, 35 anos. Caminho do
Ridre, 60 — Pr*vuna) e a*J*'
.«induziu Rosai'.u Cardoso «!"*
lieis ícasado, 31 anos, Ru«i
Aimorés, 4H.i - fundos), que
foi medicado no HGV. tend«i
..-omparecldo posteriormente a¦fl." DP. Contou Rosalvo que
i'ora a uma festa na Favela
de Màntruinlios e nâo oonM»

ulu entrai. Pegou o táxi CIB
4H-79-76, «ie João. e j» ia par»
casa quando houve «jk dispa-
ros que despedaçaram o ndro
traseiro do carro o o ter!»
r*i,tT.. A policia nfto ««tô acre»
ditando tnuít/J na estória ds
¦¦í iina e vai averiruar

Derrapagem fatal
O -.ol-lado «Jo PMGB C»r-los Eugênio Cavalcante de

Albuquerque «cu-sado. 20 aaos,
flua Viúva G'j<**rreira. 4 —
\' K.mnedy) diriuin o seu
fusca chapa GB 36-04-8:!.
quando ro (Cm 4 oa Rodovia
Presidente Dutra dermpou e
:.*mbou Nc 'i-id<'nte, foram
vitimas, sun esptSaa, Viln*'-
Correir*! de Albuquerque (22
ir.os) e outro passagtJiro do
carro Domicilio Aires Rau-
nbedl «Ru-*. Mur;lo Oosta, 161

N'ova tr/uaçu) A p-ir.ieira
r-.oiTeu ao rlnr entraria Bo
Hoaplta' Oetrtlio Vargas e
Dcml-rllia ali ficou internado
A Polícia c'e Suo João rl<* M«--
rttl tome i conhec-iniento do

i u<
Arrostado

O corr.erclr.r te ix>nugu«S
Luis Carneiro Bastos (casada,
45 anos. Rus Temhé*--. B7 —
Vila Cciemrs.-) ficou ontem fe-
ndo nos pós r.o tentar impe-
dir a fuça ae H-Hio Arrommte
Campos, ao volante do fu^ua
chaps OB 2«%8í*-34. pouco de-
pois rie uma discuísfio entre
ambos O ca-ro de H''*iio co-lidira rom n Kombi da vlti-
m>i.. estacionado em frente a
su" cpsii T.uí? pressiintinclo a
fusa de Hé'io. agrirrou-se a
portu .do fusca, sendo arm*-
tudo. Híüo foi preso em fia-
grante e levado para a 27.*
PP. onde foi autuado.

Câmara Municipal de Caxias
comemorou Independência
inaugurando bMbteci

A Câmara Municipal dt Duque de Caxias rxwo partedos festejoi comt-moraiivos da semana da Púiria entregouontem :<*>.-, munieipo.s, a "Biblioteca Jos«- do Patroci-iio".
O amparo e a diviiipacão da Cultura ê. sem ilúridi'. umadas formas müis efleases de trabalho em oro: do engrsde-cimento da Pátria.
No mundo moderno, nieüe-ie e avaaa-se* a pujança uas

naç«jes pelo maior ou menor *rrau de cultura do seu povo.K e das universidades, dos cvntrces de -jesqulse,», das bíulio-tecas e outros centras culturais que se irradiam os conhe-
cimentos ntrcesíüirios ao homem na sua luta poi meiiioref:
• mais seguros destinos.

A "Biblioteca José do rafrocínio" criada ceio e.ifõrço c
4-*s-*ttO dc toda, os edis da atual Lesislatura r> tioje entre-
gue ao povo de Duque dc caxias já com um acervo de pertoc. mil volumes, sobre oa mais variados mino- cio saber

O auxilio de muitos, através de doacôe * compreeantc
de diversas editoras ,. Unarlaa reduzindo seuv lucros nns
vendas, os oferecimentos de várias embalada!, de patst-samipor? -possibilitaram, sem dúvida, que para tã<- im.Kvrtante
obra. a Câmara Municipal desper.devSe npctvií. até aporá
cerca de trinta e emeo mil cruzeiros

Mas esta Biblioteca nâo se destttia apenas a acumular,
nas sua.s prateleiras, obras pari consnitu t estudo d«* meia
dúzia de iniciados s amantes da cultura

A "Biblioteca Joal dn Pafrocínio" iiretcnte ser, cm Ca-
xias urn centro de Ctútora, para raiuo organizando cursa»
de oratória, línguas e outros aspectos da cultura Trnzer a
esta Casa conterencJsta de eseoi; distribuir piétuios com a.u-
tores de trabalhos literários, divulgar o rinemí de arte. a
boa música, numa oalavra. *M*an>u»*er o incentivo o o amor
à cultura.

Uma bibüot#ca-mirim. destinada as crianças, assinala o
empenho de criar na juventude o amor pelos livros.

Sob a direção da '-rofe.ssôrn Dalva Lazaroni da Fonsuca,
«•om enirso de especialização iv. matéria, n BMiiioteca está
apta a cumprir todo o seu ex'«*nso proBram... -rn favor da
cultura entre u<5«5.

Uma placa de bronze assinalando tão auspicioso evento.
li(ra n êle o trabalho de quanto*; sc «-icdicaran* s rssa obra'

Duque de Casias. em 7 nr- setembro rir l'i7n

BIBLIOTECA JOSÉ DO PATROCÍNIO
MESA MJCUTiVA

Luiz Braz de Luna. presidente: Francisco Oi. AI. . vice-
presideute; Joíkí Ribeiro Nciio. 1." Secretaria; Jost* dr Je»
sus. Il* Secretário.

Vereadorea: »
. Armando Maia de Oliveira. Enedino Cardoso. FYanriscr
Estacio da Silva, Guilherme da Siiva Lope<, Henrique de
Oliveira Pessatiha, ic&o Trajano Marmlio, Jos.. Baircto, Jost*
Rodrijrrues, José dos Santos Callado. Laurv Vlllar. Lul| Car-
los Jorge Romeiro, Luiz Prancis<*o da Silva. Manoel Brav«j
Júnior, Manoel Marins. Saulo di Costa c Otmtan du Cunha
Coroa.

Contribuíram r-íriivamente:
Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo Prefeito Municipal

Mesas Executivas presididas por.
Enedino Cardoso, Armando Maia de Oliveira, Henrique

de Oliveira Pessanha.
Ideallzadoree:

Elias Lazaroni, Diretor-Geral de 6»*st»retanh «. Anna
Mendes Gonçalves, Oficial Legislativo.

Ducrae de Caxias. 7 de setembrfo dc 197d
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América x Flamengo clássico da
quarta 

rodada

Flamengo x América será o principal jôgo da quar-
ta rodada do turno final do campeonato carioca de fu-

tebol, que será realizada no meio da semana. A progra-

mação completa está assim organizada: quarta-feira, às

19h30min, Madureira x Botafogo, e às 21h30min Ola-

ria x Fluminense; quinta-feira, às 19h30min, Vasco x

Campo Grande, e às 21h30n)in, Flamengo x América.

Todos os jogos serão realizados no Maracanã, se não

chover. A partir da próxima rodada, quinta da última

etapa do campeonato, as jornadas serão armadas 
pela

soma dos pontos.

LUTA
Dl MOCfVATICA

Mamo viron 
hmmncn!

Feola, Aimoré e

Zagalo também

ganharão postos

Cinqüenta e um '511 ]o-

gadores (titulares e reser-

ras) e os técnicos Vicente

Feola, Aimoré Modelra e

Mário Logo Zagalo^ que

participaram das Jornadas

gloriosas de 58 ria Suécia,

de 82 no Chile e de 70 no

México, dando ao Brasil o

trleampeonato mundial de

futebol, foram recomenda-

doa por sua excia. o presl-

dente da República e terão

prioridade para o credencia-

rnento como revendedores da

Loteria Esportiva, indenen-

rlente de qualquer lnscricao,

bastando somente apresen-

tar a documentação neces»

?Aria,

A informação foi presta-

da pelo dr. Cláudio Medel-

roG dlret-or da Caixa Eco-

nômlca Federai e supervisor

das Loterials Federal e Es-

ponlva, que acompanhou o

presidente Mediei ao Mara-

cani para ver o Fla-Flu.

 \ Caixa Econômica Fe-

deral por honrowi determi-

nac&o do presidenta da Ke-

pública 
— disse o dr. Cláu-

dlo Medeiros, está convo-

eando todos os jogadores

que contribuíram para dia-

nlficar o bom nome do Bra-

sll no exterior, com a con-

t qtrista definitiva da Taça

•Tules Rimet, a se apresen-

tarem nas sedes da Caixa

Econômica no Rio. em Nlte-

t« e em B&o Paulo, a flm

de obterem a Inscrição como

«vendedores da Loteria Es-

portlra.

Os jogadores cariocas de-

reráo procurar a Gerência

de Crédito Diversos, ã Av.

Treae de Maio, n.°s 33/35.

4.° andar, no Rio de Janel-

. ro: os que moram no Esta-

do do Rio, comparecerão &

AV Amaral Peixoto, n.° 33b

— í.e andar e os que resl-

4em em São Paulo, irão a

Av. Rangel Pestana, n.° ..

craques da seleção brasilei-

3.020, no Bairro do Brás. Os

ra de 58-62-70 que residem

em Belo Horizonte e em

Pôrto Alegre devem aguar-

dar a Implantação da Lote-

ria Esportiva em seus Esta-

dos e terão a mesma prio-

ridade. t bom esclarecer qoe

a eeneessáo será de caráter

individual para todos os jo-

(adores.

31 jogadores

Eis a relação dos 51 1o-

iradores que estão sendo

convocados pela Caixa Eco-

nômlca, atendendo à reco-

mendação do presidente Mé-

dJci:

1 — Gilmar. 2 — DJalma

Santos, 3 — Bellnl, 4 — Or-

tando, S — Nllton Santos,

6 — Zito, 7 — Didi, 8 —

Garrincha, 9 — Vavá, 10 —

Pelé, 11 — Zagalo, 12 — Cas-

tilho, 13 — De Sordl, 14 —

Mauro. 15 — Zózlmo. 16 —

Oreeo, 17 —» Dino 8ani. 18

Moaclr, 19 — Joel (Fia-

nengo. 20 — Mazzola, 21 —

DIda, 22 — pepe. 23 — Jato

Marinho. 24 — AÍtalr. 25 —

Zequlnha. 28 — Jurandlr. 27

Jalr da Costa, 28 — Men-

gáhrlo, 29 — Coutlnho. 30 —

Amarlldo. 31 — Féllx. 32 —

Carlos Alberto. 33 — Brito,

34 — Plazza, 35 — Everaldo,

36 —- Clodoaldo. 37 — Cér-

son. 38 — Rlvelino, 39 —

Jalrrinho, 40 - Tostão, 41

Ado, 42 — Leão. 43 —

Zé Maria, 44 — Baldochi, 45

Fontana, 46 — Joel (San-

tos), 47 — Marco Antônio,

46 -1 Paulo César, 49 — Ro-

Utrfco, 50 — Dario, 51 — Edu

«tanto»).

Depois da derrota de domingo para o

Fluminense havia uma revolta generaliza-
da entre os homens do Flamengo pelo alto

estilo da bagunça que impera no clube

mais querido. A revolta maior era con-

tra o Departamento Médico, que não cura

ninguém, e o Departamento Jurídico, que

não alertou ao técnico da possibilidade de

contar com Nei.

Iustrich se lamentava e dizia que teve

um time todo mutilado na semana de um

jògo Importante como o Fia x Flu. Apontou

Murilo, Paulo Henrique, Dionlsio, Rodrl-

gues Neto, como desfalques Importantes

que determinaram a queda de produção da

equipe. Mas mesmo assim afirmou que o

flamengo lutou até o final do Jogo dando

prova de ótimo preparo fisico e psicológico.
NEI PODIA JOGAR

O' Departamento Jurídico do Flamengo

está sendo taxado de incompetente e omls-

so pelos rubro-negros mais exaltados. Isso

porque, Nei tinha condições dé enfrentar o

Fluminense, tendo em vista que na véspe

ra havia se real'zado um jôgc de £U»pir&n-

tes do F1 mengo e, nestas condições, o

avante já havia cumprido, naquele jogo, a

suspensão determinada pela deliberação do

CND. Mas o Departamento Jurídico do

Flamengo cochilou e o jogador, considera-

do uma das peçis fundamentais do ataqua

rubro-negro não pôde entrar no Fia x Flu.

O outro aspecto da revolta dos rybro-

negros está no fato dos jogadores criarem

cadeira cativa no Departamento Médico

sem que haja uma explicação.

Todos esses assuntos serão abordados

pelo vice-presidente Qeorge Helal que vai

convocar todos os responsáveis pelo futebol

rubro-negro para uma tomada de posição.

FLU VENCEU E VASCO

MANTEVE LIDERANÇA

O Fluminense venceu o

Flanwngo por 2x0, domin-

go, no Maracanã, eonsoli-

dando, assim sua posição

de vice-líder do campeonato

a um ponto de diferença do

Vasco que é o líder absolu-

to. Os rubro-negros, com

mais esta derrota, enterra-

ram suas esperanças de vir

a conquistar o titulo de cam-

peão da cidade, pois fica-

ram com 7 pontos de dife-

rença do primeiro colocado.

Foi uni jógo muito bem

disputado, que contou com

a presença ilustre do presi-

dente da República. O Fia-

mengo valorizou a vitória

tricolor, empsnhando-se até

o final do jògo.

Na preliminar, o Vasco

passou como quis pelo Ma-

dureira, e conservou sua

invejável posição de líder

absoluto do campeonato.

Silva foi o grande show do

jôgo. pois além de inaugu-

rar o marcador, ainda con-

tribuiu para o segundo e se

constituiu no melhor homem

do campo. O Madureira,

contudo, mostrou que tem

uma equipe muito bem es-

truturada. que vai para cam-

po sabendo o que tem de fa-

zer. Perdeu para um Vasco

muito mais capaz e cheio de

bons valores.

Todos pulam mas Denüson so oe mais alto e ganha a bola
~\

Diabo larga fogo no

Olaria: 
4x0

O América arrasou o Olaria

ontem, a tarae. no Maracanã,

em jôgo isolado que encerou

a qarta rodada do returno do

campeonato carioca de fuU>

boi. Com êsté triungo, oe ru-

bros conservaram sua po-

slç&o jnvejivel de vlve-ilderes

do certame com apenas um

ponto 3e diferença do lider.

Os rubros náo tiverm mui-

ta dficuldade em dobrar o

Olaria. Ate o zagueiro Paulo

César teve oportunidade de

Vasco insistirá no

ponta 
de lança Dé

O vice-presidente João

Silva reafirmou o interesse

do Vasco, pelo atacante Dé,

e vai fazer nova tentativa

junto aog dirigentes do Ban-

gu, no sentido de conseguir

o reforço do artilheiro prole-

tário para disputar a Taça

de Prata. Dé é o único re-

forço cobiçado pelos vascaí-

nos, tendo o vice-presidente

João Silva afirmado que Ta

les não está nos planos de

Tim.

O médio volante Alcir de-

verá renovar seu contrato

com o Vasco da Gama esta

semana. As bases do contra-

to já foram acertadas e Al-

cir receberá 5 mil cruzeiros

mensais, entre luvas e orde-

nados, por um contrato de

dois anos. As mesmas bases

do contrato de Suglê.

SEM PROBLEMAS

O Vasco deixou o jôgo

contra o Madureira sem

amargar uma só contusão e,

isso, vai dar chance ao trei-

nador Tim de repetir o time

contra o Campo Grande, na

quinta-feira. Os jogadores

do Vasco reiniciam hoje os

treinamentos com individual

leve pela manhã, era São Ja-

nuário.

Os dirigentes do Vasco

determinaram que o prêmio

pelo triunfo sobre o Madu-

rs ira será de 700 cruzeiros.

''KM 
for # r*

* 
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Nei não jogou no Fla-Flu por cochilo d o Departamento Jurídico do clube rubro-negro

Jogos da Guanabara não

entram no teste n! 15

Rio:

golear ontem, no Jôgo que fot

multo bem diro gldo por Jo-
Bè Mário Vinhas, auxilado por
José Siveira e 

'Carlos Floria-

no Vidal de Andrade. A ren-

da foi de CR» 14.312.S0.

O Jôgo apresentou boa movi-

men aç&o e quando todos pen-
aavam que o Olaria fôsse jo-

gar na retranca aconteceu o

contrario, pois os barirls atn-

ram em busca dos gols e, tal-

vez dal tenha nascido a faei-

lldade para o América golear
Salvador, aos minutos, lnau-

gurou o marcador. Na etapa

final Tadeu, aos 10, Psulo Oé-

sar aos 30 minutos e Reis, aos

39 minutos construíram •

marcador.

Os times jogaram Mim:

AMÉRICA — Helinho. Pau-

lo César, Tio (Mareco), Al-

decl e Zé Carlos; Cuíca e Ba-

deco; Tarclso, Antunes (Reisi

Tadeu e Salvador.

OLARIA — Pedro Paulo.

Mura, Miguel, Altivo e Altine-

te; Fernando (Gegê), e Danl-

lo; Willian, Acelino (Pinho),

Humberto e Torlno.

Colocações

l.°) Vasco — 23 pg e 5pp;

2°) Fluminense e América —

22 pg e 6 pp; 3.°) BO afogo —

21 pg e 7 pp; 4") - Flamengo

16 pg e 12 pg; 6.°) - Olaria

— 13 pg e 15 pp; 6.*> - Ma.

dureira — 9 pg e 21 pp 8.") —

Campo Grande 8 pg • 10 S9.

Na programação do teste 1S

da Loteria Esportiva nao estão

incluídos, mais uma vez, jogos

do campeonato carioca, por-

que a tabela para os Jogo6 dos

dias 12 e 13 próximos, datas

do teste, sòmenie será elabora-

da deopis da rodada da proxi-

ma quarta-fera. Mas, como

sempre, além do natural pro-

pósito de integração futebolls.-

tica de nosso Pais, a direção

da Loteria Esportiva Federal

elaborou uma programação

onde o equilíbrio é a tônica, o

que contribuirá para que oo

palpiteiros brasieiros mostrem

suas qualdades.
Aba xo vfto as Informações

da agência noticiosa Sport

Press sôbre a progrsmaç&o do

teste 1S. com dois jogos de

mke> Paulo; dois ds Goiás; um

Sahis; um do'*Estado ao

.. um de Minas Geral* um

__ Ceará um d« Sergipe, um

do Paraná; um de Santa Ca-

tarina e dois do Rio Grande do

Sul.
1) CorintUns a Sfto Pm-

1» — campeonato paulista

Vai ser no Morumbl campo

do Sfto Paulo, és te clássico do

futebol paulista. O Sfto Paulo.

qu« está a um passo do Utu-

lo, depois de muitos anos de

espera, é o líder isolado de

certame, com nove pontos per-

dldos. O Corintlans tem 13

pontos perdidos e algumas se-

perançss de chegar ao titulo.

t) — Palmeira a Portngnê-

w — campeonato paaUsta

•¦te Jflfo será reallsado sa-

bado. dia 11, no Parque An-

tártioa, campo do Palmeiras,

qu« está oom 11 pontos perdi-

dos e também com esperanças

ainda que remotas de conquls-

ter o titulo. A Português»,

que já está fora até da Taça

ds Prata, tsm 11 ponos nega-

Itos e fas uma campanha

muito irregular.

!¦•) — Me Leis s

be da elite goiana, enquanto o

dois potnos perdidos, é o clu-

Atlético, clube da massa, tem

quatro pontos perdidos. J6go

muito equilibrado, tendo em

vista a tradição do mesmo.

5.°) - Flnmnense s Jeqnlé
campeonao baiano

Tanto o tricolor de Feira

de Santana, campeão de 69.

como o time de Jequlé, Já es-

tão fora para disputar o Utu-

lo final, dêste ano, ewi razão

de suas campanhas lrreguia-

res no certame. Como o logo

será realizado em Feira, no

Estádio Jóia da Princesa, o

time dirlgdo por Válter Mra-

gla poderá colher um bom re-

sultado. Mas o Jequlé costuma

gusrpreender.

».• — Cantegalo i Nlterti
campeonato fl«min*n»e as

Será reallsado na eidade de

Sto Luís dos Montes Belos,

no chamado Mato Gross»

goiano, no Estádio Jutair Me-

to. Es'a c «ide rica a 120 qui-

lômaUros de Oolána. O alvl-

rubro local ê um dos mais

novos na Federação Goiana,

to passo que o time de Anápo-

lis. que foi campefto em 68,

está com oito pontos perdidos,

Sfto Luís «stá com des pon-

tos no pssslvo.
«.•) — Goiás x Atlético

Golaenee — campeonato gola-

no

Um clássico do futebol do

Planalto, que será realisaoo

em campo neutro, o Estádio

Pedro Ludovico, em Gol&nia.

01 dois slo da capital. O Ooiás

Fas parte de uma competi-

çfto tradicional do Estado do

Rio. será pela teroelra roda-

da, no campo do Oantagaio,

Estádio Acúrclo Tôrres, naque-

ia cidade. A primeira rodada

do campeonato fluminense de

seleções apresentou os »gun-

to multados: Paracambi 1 z

Niterói 0; Sfto Jofto da Bar-

mia Mendes 1; Frlburgo 3

X Petrôpolls 1. Na eegunda

rodada, domingo passado, to»

ram és tes os resultados; Ni-

terõi I a Frlburgo 1; Pertòpo-

lis 1 s Oantagalo 0. Mendes l

z Parscamb» 1. O Jõgo Canta-

galo z Niterói será portanto
válido paia terceira rodsda. O

time de Oantagalo, treinado

ikor Afonco Celso Bate. será

í epresedado pelo Flamengul-

nho, uma das esprsssôss do

futebol daquela localidade flu-

minense; Everaldo, Allton.

Ronaldo, Buoqarei e Lira;

Maxosto • wuioo; Zé Pinta,

Netr. Mauro e Paulinho. Bu-

cnarel, qae Jogou no Piam»

nense«, a tstrtla do time. Ase-

leçfto de Nltarõl, dirigida por
Moaclr Meneses, cem caniWss

azul e branco, formará oom

Baiano. Atila, jamMson, Can-

Flamengo; Atila, az-Olarta,

tarera e Roberto; Neir e

Joel, Nande, Slivinho, Kl •

SSeea. Cantareira, Joel w-

Bllvlno e ia. Iste antigo jo-

gaoor da Pertugulsa cano-

oa. sfto os destaques da sUsgftu

ntròisnse.

T) Vsledoelodeee a

perdidos. O Uberaba tem 24.
8) Ceará z Fortaleza —

campeonato cearense
O maior clássico do fute-

boi cearense, que será rea.ll-
zado em campo neutro, está-
dio Presidente Vargas, em
Fortaleza. A rivalidade entre
os dois times é multo grande,
o mesmo acontecendo entre
os torcedores, que, às vêzes,

promovem verdadeiras bata-
lhas na Praça do B'erreira,
antes e depois do jôgo. O
equilíbrio é patente. Ceará e
Guarani divideir. o primeiro
posto, com um ponto perdido.
O Fortaleza tem quatro pon-
tos' negativos.

I) Cotinguiba z Itabalana
campeonato sergipano

Ai está o Cotinguiba' de
nóvo, desta feita para Jogar
contra o Itabalana, campefto
sergipano de 69. O Jõgo será
em Aracaju, no Estádio Lou-
rival Batista, mas o time de
Itabalana não se intimida

quando Joga na capital O
Itabalana é o vice lider Iso-
lado no certame, com dois

pontas perdidos. O Cotingul-
ba divide o terceiro pôs to oom
o Confiança, tendo seis pon-
tos perdidos. Os dois Umes,
apesar da diferença de pon-
tos, se eqüivalem em valôres
Individuais e deverão fazer
um jõgo bem equilibrado. O
líder do certame é o Sergipe,
com um ponto no pesslvo.

10) Unlfto x Grêmio Oeste
campeonato paranaense

O Jôgo vai ser realizado em
Bandeirantee, no campo d?
Unlfto, que nada mais aspira
no atual campeonato do Pa-

raná. Mas o Grêmio Oeste, cs
cidade de Guarapuava, tem

pretensões, Juntamente com
Corltlba e Atlético, que lide-
ram o campeonato, com cin-

co pontos perdidas. O Grêmio

tem sete e o União ten. nove.

11) — Avai x Palmeiras —

campeonato catarinense
No campeonato catarinense

ciêste ano o Avai está com 13

ponto6 perdidos. O Palmeiras,

de Blumenau, está com 15. ao

lado do Juventus, da Cidade

de Rio do Sul. Corno o jogo

se", á em Florianópolis, no

campo do Avai, Estádio Adu.-

fo Konder, as coisas poderio

ticar melhor para o time 0»

capital. _ ._
12) Esportivo x Cruieiro 

—

campeonato gaúcho
No atual certame gaueno,

o Esportivo de Bento Gon-

çalves é a surprêsa mais agra-

dável. E como 0 lôgo contra o

Cruzeiro vai ser em seu cam

po, poderá colher outro ban

resultado. O Esportivo tera

oito pontos perdidos. O Cru

zeiro tem 10.
11) XIV ^ de Junho x Ssnti

Crus — campeonato «a®c||®

Na atual fase decisiva do

campeonato gaúcho, o xivo*

Juho de Passo Fundo ests

com 20 pontos perdidos"
Santa Cruz, de 8antfl C£»

do Sul, está com 21. O jte®

será no Estádio Bõça do U-

bo, em Passo Fundo, o que

poderá ser uma vantagem P»

ra o XTV Mas o Santa Cru»,

time Irregular, como é tsm

bém o de Passo B^ndo, pode;

rá fazer um bom Jôgo e um

pllcar a coisa.

Resultados do Bolão

Flamengo — 0

América — 4

Vasco — 2

Botafogo,—

Santos — 1

Corfntians — 2

São Bento — 1

Rio Branco — 1

Americano — 0

Esportivo — *

Caxias — *

Bahia — 1

Ferroviário >— 2

Nos fogos sorteados

ttvo e Caxias.

Fluminense — 2

Olaria — 0

Madureira 
— 0

Campo Grande — *

Palmeiras 
— 1

Ferroviária 
— 0

P. Desportos 
— 0

S. Desportiva 
— 0

Goitacás 
— 2

Internacional 
—

Próspera 
—

Vitória — 3

x Fortaleza —¦ 0

ganharam o Campo Grande, Espor

z

x

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

' Como o certame mineiro Já
esta dscldldo, com a eonquis-
ta do titulo pelo Atlético, ês-
ta Jõgo servirá staiente para
que os dois times melhorem
sua poslçfto na tabela. O J6-
go será no campo do Vslário,
em Itablra, que tem como

IHoleiro 

o Aráslo, squêle que
¦ogou no América O Valedo-

riodoce está oom 19 pontos
que «stá na rtcraoc* com

Reduto dos veteranos

O VII campeonato carioca de veteranos a

moção no gtnero teve o seu prosseguimento 
dom™» 

n0.
a eíetivaçfto da quinta etapa do returno, apresenta»

vas emoções onde o público saudosista voltou * 
„ aUténti-

craques do passado, que dia
cas aulas de futebol, isto sem se falar na eoniraw ^
que tem sido o ponto alto do certame, tese l^n®JP~ ^o-
partamento de certames da LUTA DEMOCRÁTICA que t»

move tste campeonato a longos sete
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